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ll-L.DA  TllINDADE-13 

TELEF.   3699  51 

LISBOA 


o 
EXAME  EXAMINADO, 

'  OU 

RESPOSTA 

AOS  'senhores  bacharéis 
JOÃO  BERNARDO  da  ROCHA, 

E 

NUNO  PATO  MONIZ. 


POR 


JOSÉ'  AGOSTINHO   DE  MACEDO. 


Nos  te  cagamos ,  ai  \  com  que  abundanca  í . 

Bacharel  João  Bernardo, 

Soneto  aos  annos  3  etc. 


LISBOA: 

Na  Impt^ssAo  Regia.    Anno  1812, 

Cçm    JLlcença, 


EPISTOLA    DEDICATÓRIA 

AOS  SENHORES  EACKaREIS 

jpÃO  BERNARDO  da  ROCHA, 

E 

NUNO  PATO  MONIZ. 

Senhores. 

r 

y  Orno  Vv,  mm.  são  tão  judiciosos  crí- 
ticos, e  tao  impar ciaes,  tomo  a  liberda- 
de de  dedicar  ao  seu  nome  o  sen  mesmo 
^f^^rne  examinado,  Buscão  os  authores 
desvalidos  hum  amparo  seguro  contra  a 
mordacidade ,  e  contra  a  inveja  dos  Zoi- 
los ,  e  onde  poderei  eu  achar  este  couto 
segure  senão  d  sombra  do  seu  mesmo  no- 
me ,  mo  so  por  este  lado  eu  me  applau- 
do  a  mim  mesmo  pela  boa  escolha  que  Hz 
de  Mecenas,  mas  por  achar  hum  meio  de 
testemunhar  a  Fy,  mm. ,  quç  sou  de  Vv. 
mm.,  etc.  ^  ^^ 

Lisboa  II  de 
Junho  de  x8i2. 


7osé  Agostinho  de  Macedo 

A   2 


ADVERTÊNCIA. 

\J  Uando  appareceo  nesta  Capical  hum 
papel  infame  ,  ou  libello  infamatorio  ia- 
tltulado  o  Feitiço  contra  o  Feiticeiro  ,  res- 
pondi como  Christáo  publicando  hum  pa- 
pel intitulado  =  Reflexões  Theologicas  e 
Politicas  sobre  a  enormidade  dos  Libelos 
infamatorios  =._0  exame  critico  do  Poe- 
ma Gama  contêm  as  mesmas  injurias 
pessoaes ,  os  mesmos  ultrages ,  as  mesmas 
invectivas  ;  eu  me  esqueço  de  tudo  ,  e  por 
certo ,  hum  Christáo  dos  primeiro^  sécu- 
los náo  responderia  com  maior  modera- 
ção do  Gue  eu  respondo.  Limito-me  uni- 
camente á  parre  Litteraria  ,  e  como  em 
cada  pagina  do  illustrado  ejíame  eu  sou  tra- 
tado de  Sandeo  ,  eu  procurei  também 
mostrar  que  existe  em  cada  pagina  do 
illustrado  exame  huma  Sandice  Entre 
mim  5  e  estes  Senhores  ,  ha  esta  difíeren- 
ça  :  elles  atacáo  a  pessoa  ,  e  dei'«jáo  a 
obra  5  eu  examino  a  obra  ,  e  deixo  a  pes- 
soa. 


o 

EXAME  EXAMINADO. 


O  Ahio  da  rua  dos  Çapateiros  N.  il, 
outra  obra  como  a  do  Professor  Régio , 
Conto  ;  respondi  a  Couto  ,  porque  era 
huma  injuria  j  respondo  também  a  esta , 
porque  ainda  he  maior  injuria.  Quando 
aparece  papel  contra  mim  ,  já  não  me 
canço  em  vèr  o  titulo  ,  está  sabido  ,  oa 
Couto,  ou  Rocha, i  ou  Pato,  daqui  náo 
passa  3  o  contheudo  também  já  se  sabe  o 
que  ha  de  ser,  injurias,  insultos,  ataques 
pessoaes ,  citações  da  Sátira  de  Boc?r^e , 
personalidades  afrontosas  ,  etc.  Todos  três 
d'zem  sempre  as  mesmas  cousas,  e  del- 
ias náo  passáo ,  andáo  faiados  :  dizem  os 
dois  a  pag.  40  fallando  do  diabo  que  ar- 
roja o  fo^o  sobre  o  geio  ~  Dahi  vem 
com  elle  na  boca  como  cáo  d'a^ja  --  diz 
eile  CoLito  —  Que  dagua  hum  cáo  pa- 
rece ~  Andáo  fallados  ou  náo  ?  Dizem 
c!les  a  pag.  40  --  Destacar  monta-has 
de  gelQ ,  porque  regras  de  Fisiça  ?  -  Diz 
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elle  a  pag.  26  —  Grandes  massas  boiando 
á  tona  d 'agua  pela  Fisica  do  Doutor  etc. 
Andáo  fallados  ,  elles  cham30-me  louco  , 
elie  chama-me  louco ,  e  sempre  nó  mes- 
mo tom  5  na  mesma  marcha  ,  e  eu  conhe- 
ci bem  ,  nesta  segunda  obra  da  rua  dos 
Capateiros  ,  a  delicada  mão  que  escreveo 
^  —  Refutação  Analycica.  O  papel  da 
Corunha,  o  Feitiço  ~  tem  a  mesma  ur- 
banidade,  a  mesma  modéstia,  o  m.esmo 
sal.  E  eu  responderei  da  mesma  maneira  ? 
Não.  Se  elies  podem  imprimJr  injurias, 
em  lugar  de  razões  ,  eu  imprimirei  ra- 
zões em  lugar  de  injurias ,  e  assim  como 
para  refutar  victoriosamente  a  Refuta- 
ção ,  fiz  e  imprimi  hum  inventario  das 
Sandices  cjue  elía  continha  sem  acrescen- 
tar nem  alterar  huma  s6  palavra  tirando- 
Ihe  no  fim  sua  conta  corrente  com  igual- 
dade ,  e  fraternidade  ,  farei  agora  o  mes- 
mo. No  primeiro  Inventario  tui  citando 
pagina  por  pagina  ,  e  feJ  izmente  achei 
em  cada  pa2:ina  huma  Sandice  ,  e  as  fui 
Viandando  d  escritura.  No  segundo  In- 
ventario acho  o  mesmo  ,  e  mais  ainda  , 
só  ha  huma  disferença  que  nesta  obra 
dos  Capateiros  ha  mr.is  insultos,  injurias, 
e  tesremunhos  falsos ,  que  na  Refutação ; 
mas  com  isso  ráo  me  embaraço  ,  então 
seria  como  e'.les  s??  lhe  retorquisse  com 
çlias  :   basta  que  aponte  as  Sandices  ,    c 


para  proceder-mos  com  cír.reza  ,  para  que 
todos  encendáo  —  Sandice  ,  cuei-  dizer , 
tolice ,  e  ba.ra. 

O  descobrimento  da  índia  ,  he  humã 
acção  ccmo  hf  o  descobri Ciento  da  Ame- 
rica. O  'primeiro  que  cantou  o  descobri- 
menío  da  Amencá  foi  Ubertino  de  Oír- 
rara ,  e  assim  cottíO  Lourenço  Gambára  , 
Alexandre  Tassonl  ,  Thoniis  Srilir/M  , 
Murtóla  ,  Fulvip  Tesíi ,  \^asconceílos ,  M?- 
dame  du  Bocage  ,  ene  Successivamente  forâo 
cantando  o  descobi-imenro  da  America , 
não  íizeiáo  injuria ,  ou  afronta  alguma  a 
seu  primeiro  cantor  libertino  de  Ccirrll- 
Yd  5  nenhuma  injuria  ,  nenhuma  afronta 
se  faz  a  Luiz  de  Camoens  primeiro 
cantor  do  descobrimento  da  índia  ,  em 
se  cantar  o  de>cobrimsnto  da  índia.  Con- 
siderar como  hum^a  afronra  hum  segundo 
canto  sem  mais  razáo  ,  que  ler  cantado 
primeiro  Luiz  de  Camoens  ,  he  huma 
alenradissima  asneira  ,  que  he  o  mesmo 
que  Sandice.  Os  assumptos  das  Trajei  ias 
de  Euripedes  foráo  tratados  por  Racine  , 
se  Racine  não  atrontou  Eiiripeiles  ,  por- 
que razáo  ha  de  afronlar  Camoens  quem 
cantar  o  seu  assumpto?  O  assumpto  tan- 
to he  de  Camoens  como  de  ouro  qual- 
quer ,  porque  he  público  ,  ecommum.  Tas- 
so  cantou  primeiro  a  Jerusalém  libertada, 
Lope   da  \'e^a  cantou  secundo    a"  Jeíusa- 
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lem  libertada.  Senão   he  hum   crime  em 

Lope  ,  porque  ha  de  ser  em  Macedo 
cantar  a    ndia  descuberta  ? 

vSe  existisse  hum  escrito  que  se  intitu- 
lasse —  Camoens  emendado  ,  ou  —  as 
Lusíadas  de  Camoens  reformadas ,  e  redu- 
zidas a  melhor  ordem  por  Macedo  ,  po- 
diáo  dizsr,  este  hcm^m  h^  atrevido  em 
reform.ar  ,  refundir  ,  e  oi-denar  de  outra 
sorte  as  Lusíadas  ,  mas  náo  existindo  si- 
milhante  escrito  ,  nem  cousa  que  com  el- 
le  se  pareça  ,  náo  se  lendo  em  todo  -o 
Poema  Gama  huma  só  palavra  que  tal 
dê  a  entender ,  náo  se  dizendo  ao  menos 
çue  o  segundo  Poema  vai  reformar  o 
primeiro ,  sendo  ambos  entre  si  táo  dir 
vei*sos  5  teimar  ,  gritar  ,  e  Lundar  todo 
hum  aggre::;ado  de  inepcias  ,  e  injurias 
sobre  esia  falsíssima  snpposiçáo  sem  cons- 
tar nem  da  mesma  intenção  do  author 
]fcr  huma  só  palavra  sua  a  fantástica  re- 
forma ,  e  emenda  ;  isto ,  alem  de  ser  hu- 
ma manifesta  injustiça,  he  huma  desmar- 
cadissima  Sandice. 

Sáo  indispensáveis  estes  dois  §.  §.  para 
entrar  em  matéria  ,  e  destruir  a  coníusão 
que  estes  modestíssimos  críticos  fazem  das 
cousas  ;  para  m.e  crim.ínarem  ,  me  imputáo  , 
e  àío  por  existente  o  qne  eu  náo  fiz 
r.em  por  obra  ,  nem  por  pensamento , 
nem   por  palayra  ,   e   ]á  se   vè  que  tudo 
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quanto  deduzirem  deste  falso  principio. 
Ke  hjma  raladissima  Sandice  ,  como  hs 
tratar  hjm  homem  de  assassino ,  sem  que 
esce  homem  matasse  outro.  Quem  refor- 
ma Camoens  he  criminoso.  Arcv]ji  ,  eu 
náo  fiz  obra  alguma  que  se  chame  refor- 
ma de  Camoens ,  cr^^o  não  sou  criminoso  , 
c  argui rme  do  que  náo  fiz  he  Sandice, 
Basta. 

INVENTARIO    DE    SANDICES 

Pertencentes    aos    Senhores    antigos 

Redactores   do  Correio    da 

Peninsula. 

J.  B.  —  M. 

No  anno  do  Nascimento  ,  etc.  nc:^a 
muiro  nobre  ,  e  sempre  leal  Cidade  de 
Lisboa  aos  oito  do  mez  de  Junho  appare^ 
ceo  no  meu  escritório  huma  obra  da  rua 
dosCapateiros  —  iíTricuiada  —  Exame  cri- 
tico do  nova  Poema  Épico  intitulado  o 
Gama  ,  composto  por  joáo  Bernardo  da 
Rccha  ,  e  Nuno  Pato.  —  E  me  pedirr.o 
qne  lhe  nzesse  ^  "^^S^  5  desse  huma  revis- 
ta das  Sandices  que  neilc  se  contém  ,  e 
ihe  tirasse  sua  carta  de  partilhas  ,  bem  , 
e  lielmene  conforme  a  direito,  para  ea- 
trarem  de  posse  da  'herança  q-.ie  a  cada 
hum    dos   ditos   Senhores    ligidmamenie 
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pertencer  como  seus  direcres  Senhorios^ 
para  não  poderem  jamais  ser  esbulhados 
de  sua  posse  le^al ,  e  pacifica  ;  vista  por 
mim  a  diia  obra  ,  acho  qv:e  co  itém  sem 
dolo  ,  malic:^  ,  ou  cousa  que  duvida  faça 
em  juizo  ,  as  seguintes  muito  claras ,  co- 
nhecidas 5  manifestas ,  e  declaradas  San- 
dices. — 

Pag.  I.  Dedicatória, 

Declararem-sc  os  dois  consumados  crí- 
ticos Filósofos  5  e  conhecedores  de  Poe- 
sia ,  e  dizerem  --  que  o  Fccma  cantou , 
quando  o  Poemíi  he  o  canto  ,  e  náo  o 
Poeta  que  cantou  os  íeitos ,  Sandice, 
Na  mesma. 

Inculcarem-se  por  críticos  avaliadores 
de  Poesia  ,  e  dizerem  que  os  amigos 
Poetas  Romanos  que  precederão  Camões  , 
isto  he  Lucrécio ,  Virgílio  ,  Ovidio  ,  Ho- 
rácio,  Lucano ,  Estacio ,  nRo  o  excederão 
na  Arte  da  divina  Poesia ,  Sandice. 
Na  mesma. 

Tratarem    no    i.    §    o    divino    Camões 
por  V.  m.  5  e  no  §.  2.  por  —  Bem  sabemos 
que  a  tua  fama ,  Sandice. 
Pag.  1. 

Igualar  os  sacrile^-ios  de  hum  blasfemo 
centra  a  Divindade,  em  seu  horror  ,  e 
crime  com  os  reparos  críticos  de  alguns 
defeitos  ão  Camões  —  Sandice,  e  mais 
alguma  cousa. 
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Na  mesma. 

Pedir  a  Camões ,  cue  está  sentado  á  máo 
direira  de  Apolo  piíiricando  cem  r,5  Pie- 
rides  filhas  da  Merríoria  5  e  cjue  derrama 
orvalho  invisível  ,  aue  não  recolha  o  bra- 
ço poderoso  que  protege  este  Reino  -r 
Sandicona. 

Na  mesma. 

Achar  analogia  entre  o  Cometa  que 
appareceo  em  1811,  e  o  Poema  Gam.a  , 
e  chamar  Cometa  ao  Poema  ,  e  pedir 
seriamente  que  o  aparte  para  a  Beócia, 
e  Tarearia  ,  e  ramaiar  a  oração  a  Ca- 
mões com  esta  súpplica  ~  Nos  to  implo- 
ramos pelo  respeito  ,  e  acatamento  com 
que  somos  e  seremos  do  teu  nome  eternos 
admiradores  ~  Sandice :  e  teimar  na  no- 
ta com  a  mesma  coniparaçáo  do  Come- 
ta crinito  ,  e  o  Gama  calvo;  e  dizer  que 
se  somio  como  Cometa  ,  quando  se  está 
vendendo  ,  preparando  segunda  edição  ,  e  el- 
les  mesmos  faliando  nelle  ~  outra  <í/2;7^íVe. 
Pag.  7. 

Dizerem  5  (  Lembrando-se  da  Refuta- 
rão Analytica^  que  a  justiça  e  razão  es- 
tava da  sua  parte  ,  defendendo  os  Sebas- 
tianistas 5  e  serem  pulverizados  com  o  i. 
Inventario  de  Sandices  —  Sandice, 
Pag.  8. 

Dizerem  faliando  de  Camões  —  aquel- 
le  illustre  varão  que  n'huma    mão  sempr- 


i4 

a  espada  ,  e  n^oiirra  a  penna  /tdiqmrto 
Ur-as  fr.ra  o  seti  Eei  ,  fazendo  Camões 
ccncjuisiador  de  terras  ,  prezo  em  Goa 
por  maldizente ,  e  desterrado  em  Macio 
Escrivão  de  Defuntos  ,  esta  certamente 
he  —  Sandice. 

Acharem  analogia  com  a  mscnpçáo  do 
Baráo  de  Trenk  carregado  de  cadèas  ,  e 
os  divertmientos  literários  do  author  do 
Gama  :  Fkctcre  si  ne^ueo  sit feros ,  Ache- 
ronta  inove bo  y  esta  he  taladissima  Sandi* 
ce. 

Pag.  IO. 

Declararem,  <]u'e  omethodo  de  criticar 
hum  Poema  Épico  era  estabelecer  as 
regras  da  Epopêa  para  porellas  julgarem 
do  Poema  que  criticáo  ,  e  dando  a  co- 
nhecer esta  indispensável  necessidade  dh* 
zerem  que  náo  qu^erem  julgar  assim  © 
Poema  Épico  —  O  Gama^  e  chamarem 
ao  que  fazem  Exãme  critico ,  que  suppóe 
a  applicaçáo  das  regras  da  arte  —  ora  es- 
ta he ,  (  c  ninguém  Ihapode  tirar  )  —  he 
Sandice. 

Pag.  II. 
Dizei^em  que  huma  acção  he  grande,  por- 
que delia  se  seguio  grandeza  ae  commer« 
cio ,  etc.  e  que  porisso  mesmo  he  grande 
tíiY  Poesia  5  confundindo  brutalinente  a* 
coíisequeucias  da  -acçio  ,   e  consequências 


i5 

remotas ,  com  a  acção  em  si ,  que  era  a 
pura,  e  única  viagem  de  mar,  monoiona  , 
porque  o  Gama  s6  hia  descobrir  e  não 
commerciar  (por  então) ,  e  para  lhe  con- 
ser\'ar  a  unidade  he  preciso  náo  sahir  dos 
limites  da  única  navegação  ,  e  epxanga- 
Iharem  o  que  dahi  a  muitos  annos  se 
seguio  com  o  que  Gama  fez  de  Lisboa 
a  Calecut ,  quem  poderá  tirar  a  isto  o  seu 
legitimo  nome  de  Sandice  ? 
Pag.  II. 

Dizerem,  que  eu  digo  c^Q  vou  emendar 
Camões ,  e  náo  o  dizer  eu  até  agora  em 
obra  alguma  minha  ,  e  náo  citarem  o  lu- 
gar 5  e  as  palavras  em  que  eu  o  digo  — 
Sandice, 

Pag.  12. 

Affirmarem  5  que  a  simples  viagem  do 
Gama  ,  que  só  he ,  e  deve  ser  a  acção 
do  Poema ,  he  mais  vasto  campo ,  que  o 
do  Paraizo  perdido  ,  que  abrange  todas  as 
obras  da  Creaçáo  ,  envolve  as  da  Re- 
dempçáo,  e  está  ligado  com  todo  o  Uni* 
verso  ,  não  se  limitando  a  acção  do  Ga- 
ma mais  do  que  ir  simplesmente  por  mar 
até  á  índia ;  eu  queria  dizer  que  era  mais 
alguma  cousa  que  Sandice. 

Na  mesma ,  ?^ota. 
•  Traduzirem ,  (  dizem  elles  )  huma  pas- 
sagem do  T?sso  ,    e  não  citarem  o  lugar 
«los   12   volumes    de   í,^   das  obras    cks- 
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te-  Poeta  ,  e  quererem  que  o  Mando  os 
acçieditc  sobic  a  sua  honrada  palavra-^- 
Sandice. 

Pag.  14. 
■  Terem  authoridadc  os  Francezes  ,  e  en- 
tenderem a  nossa  lingua  quando  lonváo 
Cnmces,  como  o  tai  cavaileiro  de  ^ãff- 
co::rt ,  e  náo  terem  authoridade  os  Fran- 
cezes, nem  entenderem  a  língua  quando 
criíicáo  Camões,  ccmo  dizem  .na.mesma 
pagina  5  e  não  se  lembrarem  que  a  maté- 
ria, e  ordem  das  Luziadas  náo  se  alteráo 
nas  rraducçóes  ,  porque  a  substancia  sempre 
Le  invariável ,  e  SÓ  ss  póJe  alterar  o  es- 
tilio  ,  porque  em  qualquer  traducçêo  ai'^da 
que  seja  em  lingua  Vasconça ,  ou  Cekiça 
sempre  Thetis  casa  com  ^'asco  com  ^pa- 
lavras de  presente  ^  e  estipulantes :^'  isto 
he  ser  contraditório  e  he  sumrna  Sandice  — 
(Perdoem-nie^  que  torno  a  traz  porq-^e  mé 
escapou  huma  taluda  a  pag.  8 ,  e  faço  es- 
crúpulo j  náo  quero  erro  no  meu  ofticio  , 
C  he  consciência  náo  dar  o  seu  a  seu  dono.) 
Pag.  8. 
Em.purrarem  a  Macedo ,  o  que  náo  he 
de  Macedo  ,  e  criminaiem-no  peio  que 
elle  náo  fez  ,  também  he  Sandice.  Citão 
hum  Solilóquio ,  cousa  qne  náo  vem  para 
aqui  ,  (poroue  entáo  também  ei!e  cíiãria 
o  Telegraío  velho  ,)  onde  elle.  falia  de 
Camões   com  as  palavras    de  Diogo  Ca- 
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mâcho  na  viagem ,    ou  jornada  ás  Cortes 
do  Parnazo ,  que  sáo  taes: 

„  Hum  Luiz  de  Camões  Poeta  torto 
5,  Poeta  até  àoeinbigo,  os  baixos  proza, 
j3  Com  palavras  Latinas  pespontado. 

E  impurrarem  este  panai  a  Macedo , 
Sandice. 

Pag.  15. 

Prefirirem  o  Episodio  dá  vinda  da  Rai- 
nha D.  Maria ,  a  quem  náo  succedeo  des- 
graça alguma  ,  ao  Episodio  de  D.  ignez 
de  Castro  ,  bem  dizem  elles  que  esta  o- 
piniáo  he  sua  ,  porque  logo  se  lombriga 
que  he  Sandice» 

Pag.  16. 

Além  das  injurias  pessoaes  de  que  estáo 
abarrotadas  estas  paginas  ^  chamando  aó 
homem  Sahdeo  ,  e  que  tem  o  atrevimento 
da  ignorância  ,  dizerem  que  he  o  maior 
peccador  em  regras  da  Epopéa  ,  e  náo 
mostrarem  em  que  infringira  o  homem 
estas  regras ,  he  grande  Sandice  ! 
Pag.  17. 

]á  da  pagina  16  vem  o  relatório  doâ 
grandes  crimes  de  que  he  réo  Macedo  y 
c  continuáo  até  ao  portanto  na  pagina  17, 
e  vem  a  ser  attnbuir  ao  pequeno  Racine 
(  Racine  lilho  )  o  que  se  diz  do  Camões 
no  pioio^o  do  Gama.  Dizerem  que  lêráo 
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dras  vezes  todas  as  obras  de  Racine  ,  e 
que  tal  náo  acharão ,  mentem ,  povt^ue  se 
as  lessem  todas  achariáo  no  i.^  dos  5  to- 
mos da  tiad-]çjo  de  Milton ,  no  Discurso 
Preliminar  da  piimeira  Edição  de  Paris, 
estas  palavras  :  O  Poema  cias  Luziadas 
he  a  relação  de  bnma  viagem  ,  onde  as 
Divindade  do  Paganismo  re  prés  então  per- 
sonagens rediculas  ,  etc,  ( *  )  Ora  dize- 
rem que  lêráo  tC.do  o  que  era  do  peque^ 
no  Racine  duas  vezes ,  e  não  acharem  o 
que  esiá  em  hum  Prefacio  com  letra  bem 
grada  ,  e  graúda  ,  he  ,  oh  se  he  !  Sandice  l 
e  continua  na  pagina  18. 
Pag,  19. 

Confundirem  a  incapacidade  das  tradu- 
ções para  se  conhecer  o  caracter  do  estil*' 
lo  5  com  a  capacidade  das  traduções  para 
se  conhecer  a  toialidade  do  Poema  ,  as 
partes  constitutivas ,  seus  defeitos  orgâni- 
cos 5  que  íicáo  em  qualquer  lingua ,  quaes 
sào  no  original ,  isco  he  aos  olhos  até  de 
huma  toupeira  huma  irjinitissima  Sandice. 
Pag.  20. 

Concordarem    com    os  criticos  France- 
zes  5    e  confessarem  elies  mesmo  de  sua 


[  *  y  E  isto  mesmo  vem  repetido  em  hum  dos 
Tomos  (não  me  lembra  bem  se  he  no  8.*^' )  daís 
Memorias  da  AçadeiTi\a  das  Inscripqõçs ,  e  belias 
Letras. 
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lavra  própria  que  em  Camões  ha  grandes 
defeitos  ,  dizerem  expressamente  que  o 
não  pensão  elcvaJo  ao  cume  da  perfeição , 
apontarem-lhe  qHqs  mesmos  os  deíeitos, 
como  sáo  as  secaturas  importunissimas 
dos  íins  dos  Cantos  com  especialidade  q 
oiravo  ,  que  he  infame  ,  e  dizerem  no  Ti- 
tulo de  sua  obra ,  que  he  o  Príncipe  dos 
Poetas  5  sem  se  limitarem  á  clausula  do 
Epitalio  que  lhe  poz  D.  Gonçalo  {ãe  seu 
tempo)  ;  m^s  estenderem-se  com  esta  abso- 
luta proposição  ~  Príncipe  dos  Poetas  — 
fazendo  seus  Vassallos  Virgílio  Tasso  , 
Milton  ,  Klopstok  !  -  Príncipe  dos  Poetas  , 
e  conhecerem-lhe  manifestos  defeitos  ,  e 
apontarem-lhos  !  . . .  Ora. esta  certamente 
he  Sandice, 

21  ,   e   22. 
Ailegarem    a    authoridade  de  Boileau 
para  a  introdução  das  Divindades  do  Pa- 
ganismo ,    e  assoalharem-se  por  críticos 
e  não  entenderem  Boileau  ,    que  só  quer 
a  conseivaçáo  dos  nomes    das  Divindades 
Pagans  para  designarem  cousas  já  conheci- 
das pela  commum  accepçáo,  como  v.  e. 
Eolo  o  vento,  Anhtrite ,  ou  Neptuno,  o 
mar  ^  Vénus  a  belleza ,   e  isto  no  abstra- 
cto ,    e   náo  para  Agentes  reaes   do  ma- 
chinismo  .    ou   maravilhoso    do  Poema 
como  V.  g.  Bachc  empecendo  a  viagem  dos 
Porai^uezes  ,   Thetis  contando  a  %[ò^^  de 
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S.  Thomé ,  e  Thetis  fallando  em  J.  C. , 
de  Que  são  também  excluídos  por  Boi- 
leau  ;  náo  distinguirem,  nem  i  entenderem 
que  he  contra  producentem  a  testemunha 
ciue  váo  buscar.  .  .  também  he  esta,  he, 
oh  se  he  ,  Sandice  ! 

Pag.  17,. 
^  Quererem  mostrar  ,  que  o  Heroe  do 
Camões  náo  he  nullo  ,  porque  vence  as 
roncas  do  mar ,  o  que  lhe  era  commum 
com  o  ultimo  Grumete  ,  e  nãd  se  lem- 
biarem  que  a  cada  passo  o  Camões  fíiz 
o  seu  Heroe  táo  nullo  ,  que  o  representa 
apatetado ,  táo  pouco  previsto ,  táo  pouco 
conhecedor  das  coisas ,  táo  pouco  esperto  , 
que  se  sahe  com  esta  — 

O  Capitão   que  nisto  náo  cahia. 
O  Capitáo  que  nisto  náo  cuidava. 

Fazendo-o  dizer  mal  dos  Mouros  da 
Costa  da  Cafraria  a  hum  Rei  Mouro  de  Zan- 
guebar  ,  imprudência  indisculpavel  ,  e 
indigna  de  hum  Capitáo  ;  e  gritarem  que 
com  todos  estes  baldões  náo  he  nullo ,  e 
incapaz ,  como  bem  nota  o  Garcez  j  Se- 
nhores críticos,  isto  he  Sandice, 
Pm.  24. 

Dizerem  muito  arioitos  que  oprozador 
Camões  apropria  todos  os  estilos  a  todas 
as  personagens,  variando-osempie^  epôr 
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na  bocâ   do   tal  Jove   pai   de  \''enus  esta 
baforda  — 

De  modo  filha  minha ,  que  de  geito. 
De  modo  que  dalli  se  so  se  achara 
Outro  novo  Cupido  se  gerara. 
O  que  deo  para  dar-se  a  natureza  ,  etc. 

Saberem  que  se  deve  guardar  a  decen- 

,  cia  sempre  na  Epopca  ,  e  apresentar  hu  is 

poucos  de  tallos  naquella  decente  oitava: 

Melhor  he  exprimenf/z/o ,  que  julgaío, 
Wasjulgue-o  quem  náopóde  exprimenf/^/o. 

Dizem  que  he  accommodar  a  proprie- 
dade dos  termos  i  foi-ça  da  expressão , 
(enigma  ,  termos  ,  e  expressão^  inrroduzir 
a  afiecrada  D.  Ignez  no  instante  de  morrer, 
exordiando  com  a  historia  antiga  de  Semira- 
mis ,  de  Rómulo  ,  e  Remo  ?  etc.  Sandice, 
Pag.  25. 

Dizerem  na  oração  que  fazem  aos  Ma- 
nes Camoezianos  ,  que  os  Gregos ,  e  os 
P.omanos  o  não  exceJèrão  na  arte  da  di- 
vina poezia  ,  e  dizerem  a  paginas  ic  que 
Virgílio  o  excedera  na  mostra  Jos  Heroes 
de  Roma  nos  Elysios  .  . .  Como  he  con- 
tradição calva,  he  Sandice  vicjira.  (*) 


(  *  )     Para  mostrar  que  não  perte  ido  discul  ar 
os  meu3  descu  dos  ,    confesso    que  foi  notável  a 
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Pag.  lé. 

Não  conhecerem  que  não  tem  parentesco 
algum  com  a  obra  a  avara  providencia 
de  hum  Editor  que  receia  lhe  venci áo  as 
Capiihas  ,  (  o  que  de  certo  se  não  faz  na 
Regia  Oíficina  ,)  e  accumularem  isto  co- 
mo hum  crime    no  Author  da  obra 

Deslocada  Sandice  !  Ora  ao  m.enos  na  con- 
clusão de-tes  preliminares,  e  desta  pagina 
26  disseráo  a  primeira  verdade,  e  vem  a 
ser ,  que  em  casa  do  Editor  —  Os  Gamas 
acabarão  em  menos  da  metade  do  tempo 
que  dnroti  a  navegação  do  Descobridor- 
ãa  índia  —  Assim  he ,  porque  a  navega- 
ção do  Gama  durou  dois  annos  ,  e  em 
menos  de  hum  se  venderão  quasi  os  mil 
exemplares  Ora  dizerem  huma  verdade 
querendo  dizer  huma  injuria  ^  também 
he  —  Sandice. 

Pag.   27. 

Ainda  ha  hum  biscate  no  rabo  desta 
pagina  —  Dizerem ,  para  me  insultar  só- 
m^^nte  —  '^  ConsoÍon-se  com  a  sorte  Jas 
Tradw^oes  de  Horácio  ,  e  SoIHoqnics  (05 
Solilóquios!^  e  outras  ba^iarellas  que  tem' 
canido    em  imprimir  :    sao    a  sus.  ver^o- 


\:ncorrecc'\o  com  cve  ter;nina  a  Prefaqão  do  Poe- 
jTia  :  'E-aa  ouiz  emencar  ,  mas  a  teniro  que  já  es- 
tava Impressa  a.;ue>:a  íolha  ,  e  o  Editor  á  não 
quiz  peruer.  Homo  sum  ,  etc. 
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nh?. ,  e  seriio  a  do  nosso  5^ecuIo  ,  se  po- 
dessem  durar  „  E  haver  impresso  delies  o 
Soneto  —  Ananaz  —  A  Ode  ao  Farinha 
Al  rilheiro ,  que  começa  com  este  tom  de 
Ode  — 

fíjjc  qtie  volve  o  gordurento  Entrado  í 

Que  Sandice  ! 

Pag.  27. 
Acabarão  o  exórdio  das  injurias  ,  qiie' 
lhes  levou  27  paginas  5  e  ainda  náo  prin- 
cipiou,  nem  principiará  o  Exame  Critico 
do  Poema  Gama  ,  promettido  em  o  Ti- 
tulo ,  isto  também  he  Sandice.  Começão 
nesta  pagina  hum  novo  exórdio  para  se 
entrar  na  analyse  da  Ode  Pyndarica  ,  e 
logo  vem  huma  Sandice.  Quererem  mos- 
trar que  náo  he  OJ-:  Pyndarica  o  cu^  u 
he  pela  forma  ,  peia  ordem  ,  peloesrillo, 
e  em  que  ainda  náo  meterão  dente  os 
mais  encarniçados  inimigos  do  Poema  , 
(r.em  elle>  lho  mereráo ,  como  lo^o  vere- 
mos) e  virem  com  hum  exemplo  de  que 
ha  pais  que  põe  aos  filhos  estrondosos 
r.omes ,  sendo  elle3  pais  huns  Coitados  e. . 
pobres  homens!  Neste  caso  náo  serrara  se"* 
os  pais  sáo  pobres  homens ,  rra:a-se  se  os 
filhos  poderei  ser  o  que  soão  os  nomes, 
e  deviáo  mostrar  que  nenhum  filho  de 
pobres   honieas   foi  grande  ,    e  desempe- 
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nKou  o  nome  que  o  Pai  pobre  homem  lhes 
poz.  Diz-se  que  Augusto  era  fil/JO  de  hum 
padeiro ,  e  poz-lhe  Octaviano  ,  e  foi  Au- 
gusto. Horácio  foi  filho  de  hum  veríde- 
Gor  de  Sal  ,  e  cobrador  de  importos 
miúdos  ,  poz  ao  filho  Horácio  ,  que  era 
nome  famoso  na  historia  Romana  ,  ora 
que  conclue  isro  ?  Qjiz  dar  a  minha  filha 
Ode  o  nome  de  Pyndarica ,  e  com  effeir 
to  sahio  Pyndarica  a  u  d  \s  as  luzes  ,  e 
quererem  Vv.  mm  concluir  que  não  he  Pyn- 
darica 3  porque  Pais  pobres  põem  aos  fi- 
lhos nomes  estrondosos  —  Sandice. 
Pag.  28. 
Vai  continuando  o  aranzel  ,  e  para 
mostrarem  que  a  Ode  náo  he  Pyndarica , 
dizem  que  Adamastor  entre  os  males  que 
pronosticou  ao  Gama  devia  pôr  mais  hum  , 
0!ie  era  o  ser  cantado  pelo  novo  Épico. 
Vv.  mm.  fal  £0  da  Oàe  ,  a  Ode  náo  he  ao 
Gama,  he  ao  Camões.  Que  he  isto?  He 
Sandice.  A  Ode  he  o  maior  elogio  que 
se  rem  feito  ao  Camões  como  Vv.  mm.  sem 
o  quererem  confessar  o  confessáo  logo, 
e  para  aproveitarem  o  verso  do  trovador 
Bocage  ,  que  nem  hum  entremez  fez  seu  , 
insultáo  a  Camões. 

Louvado  5  e  louvador  são  dois  patetas 
Sandice  ,  e  mestra  í 
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Pãg.  29. 

Dizerem  Vv.  mm.  que  a  Ode  Pyndarica 
he  como  os  versos  de  Anaial  que  se  ra- 
citáo  nos  CJrios  ,  e  quei-crem  que  o  mun- 
do ?xredite  esta  injuria  sò  com  3  sua  an- 
ihoridadc  ,  e  com  as  Odes  que  Vv.  mm.  fa- 
zem como  lo-:^o  lhas  aponcarei  ,  quem 
duvida  que  isto  seja  orgulhosa  Sandice  ? 
Pag.   30. 

Terem  dito  que  a  Ode  eráo  versos  de 
arraial ,  na  pag.  29 ,  e  darem  por  miudo 
a  idea  ,  (  aindaque  metade  só  )  do  plano 
da  Ode  dizendo  que  começa  por  compa- 
rações remotas  ,  e  mostrarem  que  todas 
£áo  grandes  ^  e  bem  conduzidas  como  a 
rrv^alidade  de  Themistocles  ( náo  he  o 
seu  )  e  Milciades  ,  Alexandre  e  Cezar , 
pôr  Virgílio  e  Milton  apar  de  Camões  , 
dizer  que  neste  século  Locke  escedeo  Pla- 
tão (nas  sciencias  exactas  dizem  Vv.  mm. , 
e  táo  pouco  sabem  das  cousas  ,  aue  náo 
sabem  que  Locke  náo  tratou  sciencias 
exactas  ,  tratou  Methaíisica  que  náo  he 
da  classe  das  sciencias  exactas)  e  chama- 
rem ao  que  Vv.  mm.  fazem  ver  grande , 
versos  de  Cyrio .  . .  ,  Esta  he  —  Sandice, 
Pag.   3 1 . 

Ora  como  Vv.  mmi.  nada  prováo  ,  gritan- 
do só  contra  a  Ode ,  eu  hirei  jurtando  ás 
estrofes  truncadas  que  Vv.  m m..  cirro  orrras 
estrofes  de  Odes  suas ,  e   vèr-S2-ha  a  dif- 
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ferença  ,  e  por  consequen:ia  a  San(i'ce, 
Chamarem  Vv,  mm.  hum  sermão  serri  af-" 
fectos  com  indígesco  exórdio ,  e  peioi-  pe- 
roração (o  exórdio  h^  o  principio  ,  a 
peroração  he  o  fim  ,  onde  fica  o  ser- 
mão i* )  e  dizerem  cj^ie  £u  entorno  a,'íua 
morna  na  Ode,  porque  digo  ,  como  Vv.  mm. 
cirão , 

Nome  imortal  se  íinge ,  a  eterna  fama , 

Senhor  do  livre   'm.perio , 
Julga  estreito  theatro  este  hemisfério. 

E  Vv.  mm.  apresentarem  ra  ultima  Ode 
de  Botequim  que  fizeráo  esta  agua  fer^ 
vendo y 

Não  he  que   eu  me  recuze  ao  sacrifício , 
Cuja  orgulho^a  guarnição  ameaça 
Luiz  batalhador  ,  e  triuntante  , 
Porém  ,  o  amor  da  gloria , 
O  impero  da  virrude ,  etc. 

Ode  aos  annos ,  ultimo  papel  espalhado 
ro  Rocio  ,  folhas  7 ;  is:o  he  que  se  chama  , 
no  nosso  Portugal  mimoso ,  Sandice. 

Tratarem  na  mesma  pag.  31  de  agua 
morna  esta  levantada  imagem  que  citáo 
íbi. 

Em  cem  cadelas  a  seus  pés  ligado 
O  já  vencido  Oriente, 
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c  apresentarem  ná  mesma  ultima  Ode 
(  basra-me  esta  só  ,  nós  trataremos  J 'ou- 
tros versos)  esie  gelo.  ^ 

Medrarão  sempre  em  força  até  se  alçarem  , 
Q.ie  dentro  em  cinco  luas 
Veria  o  seu  despeito 

Daqui  po!o  valor  ,  pola  Sapiência 

oue  Ke  isto  !  Qie  entnusiasmo  ,  que 
ras2;os  que  bãlovcos  Pyndaricos  sáo  estes  ? 
Náo  sáo  ,  he  vSandice. 

Meterem    dente    nesta   grande  imagem 
em  louvor  do  divino  Camões, 

Quanto  entre  o  berço ,  e  tumulo  s^encerra 
Do  fiammeiante  Sol ,  louva  teu  nome ; 

e  chamarem  amplificaçáo  (que  aliás  he  o 
que  deve  ser  a  antistrore)  ao  que  he  es- 
ta nova  idéa  que  apontáo 

Desde  o  Indo  espumante  ao  Tejo  undoso 

Teu  c^ro  sublimado 
Repete  o  Mundo  atonico  ,  assombrado 

chamando  a  i^to  o  mesmo  ,  e  trivial  pen- 
samiento  s6  porque  Vv.  mm.  o  dizem  .  sendo 
diversas  cousas  louvar  o  noni3  do  Poeta  , 
e  depois  celebrar  seu  canto  e  repe:Iilo  o 
Mundo  assombrado  5   he  Sandice,    e  nin- 
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guem  poderá  dizer  que  náo  he  Sandice  ; 
c  depois  desta  sahirem-se  com  este  verso 
a  15  de  Maio 

Gyros  de  Febo  sinco  vezes  nove 

isto  he  argumentar  a  taboada  ,  .  ou  fazer 
Odes  ?  Náò  Senhor.  Pois  entáo  que  he  ? 
He  Sandice.  Toda  esra  tirada  a  que  cha- 
tnáo  juízo  critico  da  Ode,  he  em  si  hu- 
ma  contmuada  Sandice.  Se  alguém  pe- 
gasse V.  g.  na  Jerusalém  do  Tasso  ,  e  pa- 
ra impugnar  o  episodio  da  morte  de  Clo- 
rinda ,  se  puzesse  a  gritar  desta  maneira  — 
Forte  episodio!  Vejáo  que  episodio  este! 
Ora  coitado  !  cada  hum  cobre-se  com  a 
roupa  que  tem !  Fejão  que  estilo  prozat- 
CG  5  ítifeliz  5  que  orgulhoso  com  mingo  a 
íle  idéas  !  ~  etc.  Se  e~%te  homem  apre- 
«entasse  isto  em  letra  redonda  ,  e  disses- 
se ao  público  ,  eis-aqui  o  juizo  critico  do 
episodio  da  morte  de  Clorinda  !  Que  di- 
ria o  mundo  deste  homem  ,  deste  critico  , 
deste  impai-cial  ,  e  ingénuo  julgador  !  E 
que  diria  mais  o  mundo  se  depois  de  vêr 
^sre  exame  táo  judicioso  ,  lesse  de  hum 
homem  que  chama  prosaicos  os  versos 
da  Ode ,  esre  verso  pag.  8  do  ultimo  pa- 
pel do  Botequim 

O  valoroso  Moóre  votado  d  gloria  l 
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diria  o  Mundo  com  muira  razáo ,  que  m- 
do  era  huma  Sandice  de  cabo  a  rabo. 
Eu  digo  o  rr.esmo  e  accrescento,  cjue  pa- 
ra se  impugnar  a  Ode  ,  néo  basra  dizer 
que  he  má  ,  he  preciso  dizer  porqtte  ra* 
zão  he  md  ;  e  mostrar-se  ,  desnando  a 
Ode,  apontando  a  pouca  ccnnexáo  entre 
as  suas  partes ,  a  pouca  união  interior  das 
suas  idcas  a  a  tropel  açáo  da  sua  marcha  , 
'a  falsidade  de  suas  aluzces ,  a  im.proprie- 
dade  de  suas  comparações,  a  humildade, 
ou  baixeza  de  seu  estilo.  Fizeráo  Yw.  mm. 
isto  ?  Náo  Senhor.  Pois  se  o  não  fizerâo , 
então  o  que  escreverão  foi  mais  huma 
Sandice. 

Pag.   ^4. 

Dizerem  que  os  versos  da  Ode  em  que 
o  author  afíirma  que  náo  quer  ficar  ^'^//É'm 
de  hum  vco  ousado  he  querer  encovar 
Camões  he  huma  daquellas  suas  asserções 
costumadas ,  malignamente  gratuitas  ,  que 
náo  fazem  mais  que  augmentar  o  núme- 
ro das  passadas  com  mais  huma  —  San- 
dice, 

N^  mesma  pag, 

Sáo  táo  notáveis  ,  quanto  sáo  urbanas 
as  palavras  com  que  suas  mercês  rematáo 
este  artigo  da  Ode  em  que  deixarão  tudo 
em  jejum  excepto  de  injurias.  -  Assim 
deixemos  a  Ode  (que  ficou  muito  bem 
analisada)   e  seu   auclior   ncw    lotiÇQ  do 
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Bireõ,  O  loi:co3  Senhores,  era  de  Athe- 
nas ,  o  Pircc  eta  hurn  Porto  onde  anco- 
raváa  as  Nãos  daquèila  República  ,  a 
teima  do  ioucò  de  Athenas  era  dizer, 
<jue  eráo  suas  qnanras  Nãos  entraváo  na- 
c]iielle  Porto  ,  e  no  seu  juízo  critico  de 
Vv.  mm.  he  o  mesmo  fazer  huma  Ode  Pya-' 
darica  e  dizer  —  todas  aquellas  Náos  são 
minhas  !  A'  vista  disto  ning'.:em  em  conse- 
quência os  poderá  esbulhar  da  posse  des- 
ta Supcrjinissima  Satidice. 

Agora  começÁo  as  maiores  ,  porque 
começa  —  A  làta  ,  e  critica  geral  do 
Poema  !  Darem  Vv.  mm.  por  coisa  assenta- 
da que  o  auihor  diz  que  a  Posteridade 
lho.  ia\\\  justiça  ,  quando  o  author  com  a 
palavra  tpJvez  no  verso  que  citáo 

Talvez  seja  teu  impeto  applaudido 

põe  condicional  hum.  applauso  ao  seu  tra- 
Lalho  5  isto  he  querer  abrir  a  porta  á  sua- 
critica  5  com  huma  manifesta  ,  e  iTiuito 
calva  Sandice.  Ora  náo  me  diráo  em 
que  lugar  lhes  disse  a  Vv.  mm.  a  Fama , 
que  Vv.  m.m..  ch..máo  correio  de  posta  .  que 
senáo  quei'  encarregar  de  coisa  minha ! 
Vv  mm.  sáo  extraor  'inariosi  Vv.mm.  ialiáa 
com  a  Fam:i ,  \'v.  mrn.  vê  .'  Cam.óes  estar 
sentado  a  máo  dirj.ca  de  A  oUo  conver-' 


sando  com  as  Pierides ,  e  dizem  em  pro- 
sa e  muito  seriamente  ,  que  esiào  vendo 
i-sto !  PoÍ5  o  Mundo  em.  pezo  está  vendo 
qne  is.o  he  ,  e  náo  pôde  deixar  de  ser, 
nnma  Sandice. 

Pa<7.  26. 

Muito  grandes  começáo  ellas  a  appare- 
cer  agora  !  Expõe  o  argumento  Hisrcri* 
CO  ,  e  Poético  do  Poema  ,  e  òzo  a  co- 
nhecer qual  seja  o  seu  machinismo  —que 
he  Deos  favorecendo  a  acção  por  seus 
Anjos  e  Sarros,  e  o  demónio  empecendo 
o  descobrimento  da  índia.  Sim,  Senhores, 
Ke  tudo  assim  como  \'"v.  mm",  dizem  ,  e 
quem  poderia  imaginar ,  que  a  sua  illus- 
trada  critica  tiraria  esta  conclusão?  Ora 
de  todo  este  andamento  salta  logo  aos 
êlhos  que  isto  não  ke  Pa  ma  ,  nem  para 
lá  caminha  „  Ora  para  náo  haver  depois 
erro  de  contas  ,  antes  que  me  esqueça , 
deixem-me  dizer-lhes ,  que  das  suas  esra 
he  a  maior  Sandice. 

Vamos  agora  ver  o  que  fez  Camões. 
O  argumento  histórico  he  o  mesmo  , 
( concedendo  a  Camões  que  o  que  elle 
quiz  cantar  fora  a  viagem  do  Gama  ,  o 
que  náo  const-a  da  proposição  do  Foema ) 
em  quanto  ao  machinismo ,  \''enus  favo- 
rece a  em  preza  ,  Bacho  empece  o  desco- 
brimeniG  ca  índia.  A  coisa  he  a  mesma 
SÓ   os  a^er.ces   sáo  diversos  ,  io^o  como 


os  princJpios  sáo  idênticos  a  conclusão 
deve  ser  a  mesma ,  e  peia  sua  s^ibia  cri- 
tica cieyem  V\>  mm.  dizer  das  Lusíadas  ~ 
Ora  de  todo  esti  andamento  ,  salta  logo 
aos  olhos  que  isto  não  he  Poema  ,  nem 
para  lã  caminha  —  Com  as  mesmas  ar* 
mas  com  que  Vv.  mm.  combatem  o  Gama  , 
destroem  as  divinas  Lusíadas.  Sem  mais 
cei-emonias  ,  meus  Senhores  ^  isto  lie  alen- 
tada Sandice. 

P^g'  37-  , 
As  que   se  seguem    ainda  sáo  maiores, 

e  o  que  ha  de  mais  galante  em  tudo  isto 
he  5  que  Vv,  mm.  hão  de  ler  tudo  isto , 
e  háo  de  ficar  muito  enxutos  ,  assim 
com  humas  caras  por  modo  de  humas 
caras  que  ha  ,  assim  do  feitio  de  hum  pra* 
to  de  estanho  ,  destes  pratos  chatos  que 
vem  de  Inglaterra.  Vv.  mm.  concluem 
dos  princípios  estabelecidos  no  Discurso 
preliminar  do  Poema  —  que  eu  can- 
tei huma  acçáo  inteu-a ,  completa  ,  e  aca- 
bada ,  porque  tem  principio  ,  meio  ,  e 
fim.  O  principio  he  o  embarque,  o  meio 
he  a  viagem  ,  o  fim  he  a  chegada  a  Ca- 
lecut. Ora  depois  disto  ,  qiie  Diabo  ha 
tão  danado  (como  diz  Camões)  que  po- 
dssse  esperar  o  que  Vv.  mm.  accrescen- 
táo  í  —  Els-aqui  as  suas  palavras  -n:  En~ 
ganou-se  de  meio  a  meio ,  Senhor  Efico , 
Q  fm  hs  desçob-rir  a  índia ,  f^?i  Fv*  w^k? 
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muita  raz^ô  ,  porém  diga-nos,  a  Indid 
está  descoberta ,  porque  o  Gama  vio  Cá" 
lecHt-i  Ea  tremo,  e  o  caso  náo  he  comi- 
go, de  produzir  as  razoes  que  Vv.  mm. 
alieno  para  provar,  que  Vasco  da  Gama 
náo  descobriria  a  índia  ,  ainda  tendo  hida 
tanto  á  índia,  que  esteve  huns  mezes  em 
Calecut,  qne  fica  na  Costa  do  Malabar, 
e  o  Malabar  he  no  Indostão  ,  e  o  Indos- 
tão he  na  !ndia.  Tremo,  torno  a  dizer  ; 
mas  em  fim  o  Mundo  gostará  da  cousa , 
he  preciso  náo  o  privar  da  vista  da  maior 
extrava2;ancia ,  qje  se  tem  visto  na  terra 
de>de  que  os  Francezes  fizeráo  a  sua  per- 
manente Republica  ,  huma  ,  e  indivisível. 
Eis-aqui  a  coisa  maior  que  sahio  do  cé- 
rebro humano.  =:  O  Gama  depois  de  ler 
visto  Calecut  tornando  em  demarda  de 
Portugal,  náo  podia  naufragar  com  toda 
a  Armada  ,  de  modo  que  por  esta  via 
nunca  se  soubesse  novas  d 'Oriente  ?  Ora 
bem  ,  se  o  Gama  naufragasse  com  os  seus 
na  volta  do  Reino ,  como  se  podia  dizer 
a  índia  por  elle  descoberta  ?  i:^  até  aqui 
as  suas  palavras ,  c  anres  que  procedamos 
ao  mais  ,  deixem-me  fazer-lhes  huma  per- 
gunta :  —  vSe  o  Doutor  ]oáo  Bernardo  ios- 
se  a  Cacilhas  fazer  a  bavba  ^  porcue  lá 
he  mais  baraço  ,  depois  de  lá  esrar  em 
Cacilhas  ,  e  ter  escapado  das  delicadas 
mãos  dos  barbeiros  de  Cacilhas,    quando 
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lof liasse   para   Lisboa  ,   no  meio  do  rio, 

alli  ao  pé  das  Náos  onde  estão  os  Fran- 
cezes  (coitadinhos!)  o  Arraes  da  Falua, 
hum  delles  que  eu  conheço  mais  assoma- 
do  ,  chamado  Zé  nordeste  ,  baldeasse  com 
©  Senhor  Doutor  Joáo  Bernardo  ao  meio 
do  rio,  por  náo  lhe  C|uerei'  pagar  ,  de- 
pois de  V.  m,  fícar  muito  bem  affogado , 
§  metido  no  biLXO  de  alguma  aliorreca  , 
náo  se  poderia  dizer, com  verdade  c^uç A^. 
ni.  tinha  visto  Cacilhas  >,  e  chegado  ao 
iim  da  sua  acção ,  Que  era  fazer  a  barba 
Qvn  Cacilhas?  Sim  Senhor,  diráV.  m.  ,. 
ma&  iSSo  nao  prova  ,  porcjue  o  resto-  da 
companha  quando  chegasse  ao  Caés  podia 
dizer  5  o  Douior  joáo  Bernardo,  vindo  já 
escanhoado  de  Cacilhas  ,  que  he  o  que 
lá  foi  fazer  ,  foi  aftogado  peio  mestre 
-Arraes  Zé  nordeste  ,  por  lhe  náo  querer 
pagar  >  o  que  não  podia  succeder  -a  res- 
peito do  Gama  quando  suppomos  ,  que 
nem  o  Gageiro  da  Gata  escapara  com 
vida  do  nautragio.  Ah  !  qne  miséria  !  Com 
que  para  ser  verdade  que  Vasco  da  Ga- 
ma foi  á  índia  5  não  he  preciso  só  que  el- 
le  fosse,  he  preciso  que  haja  quem  diga 
qne  elie  foi  !  Ora  diga-me  V.  m.  tam- 
bém ,  Stipporihar-ios  que  se  alfogou  tudo , 
e  supponhamos  que  LlRei  D.  Manoel  ven-  . 
do  que  não  h^v\&  novâS  ngm  mandado 
dò  Gama  j   nã<^  proseguia  mais  no  desço- 
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brimentd  ,  nem  mandava  mais  ninguém 
por  mar  em  busca  do  sumido  Gama  ,  e 
companhia ,  era  acaso  impossível  saber-se 
por  terra  <^ue  o  Gama  tinha  hido  á  índia? 
rváo  veio  dela  por  terra  António  Tenrei- 
ro ,  e  não  foi  de  cá  por  terra  Diogo  de 
Paiva  5  Pêro  da  Covilhã ,  e  Rabi  Abra- 
ham  de  Beja  ,  náo  tinha  hido  para  lá 
Monçaide  desde  Oráo  ,  e  náo  linhamos 
nós  aqui  pimenta  vinda  da  índia ,  trazida 
pelos  Moaros  a  Suez  ,  de  Suez  ao  Cai- 
ro ,  do  Cairo  a  Alexandria ,  de  Alexan- 
dria a  Veneza ,  e  de  Veneza  a  esta  Cor- 
te que  Vv.  mm.  tem  illustrado  tanto  com 
os  seus  escritos  í  Tanto  se  abriria  aterra, 
e  o  mar  com  o  Gama  que  náo  transpi- 
rasse em  algum  tempo  que  em  Calecut 
tinháo  apparecido  por  mar  huns  homens 
de  barbas  grandes  ,  vestidos  de  ferro ,  e 
com  humas  espadas  destas  de  brigar  da 
janella  abaixo ,  se  na  falsíssima  suppozi- 
çáo  de  Vv.  mm.  para  ser  acabada  ,  e 
completa  a  acção  do  descobrimento  da 
índia,  era  preciso  que  se  soubesse  que  o 
Gama  tinha  lá  hido  !  E  he  possível  qu5 
Vv,  mm.  façâa  de  huma  mentirosa  sup- 
posiçáo  hum  fundamento  estável  ,  e  argr.- 
mentem  do  impossível  pai-a  o  existente , 
dizendo  ,  se  o  Gama  se  affogassé  vinda 
de  volta  para  o  Reino  depois  de  vèr  a 
índia ,    náo  tinha  o  Gama  visto  a  índia  3 

C  z 
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porque  para  a  vêr  não  basta  que  elle  a 
veja,  he  preciso  qne  ha)a quem  diga  ,  qu€ 
elle  a  vio  !  Oh  que  Sanâice ,  que  admi?-a- 
vel  Sandice  Iiè  esta  }  E  quanto  mais  pro- 
digiosa he  a  que  se  segue  na  pagina  57 ! 
Ei-la  pelas  snas  palavras,  rz  A  índia  se 
rio  pod'a  dizer,  descoberta,  mas  só  vis- 
ta pelo  Gania.  :zz  Quem  vè  náo  descobre ! 
Que  tal  está  es.a  ?  Pois  vê-se  hum  tolo , 
e  náo  se  descobre  hum  rolo  ?  que  mais 
he  preciso  para  descobrir  huma  terra  ,  que 
vêr  a  mesma  terra  ? 

Eu  nâo  sei  deveias  onde  Vv.  mm.  es- 
ta váo ,  e  como  estaváo,  (guando  compu- 
zeráo  esta  fatal  pagina  157 !  Basta  repetir 
as  suas  palavras :  :^  Ora  bem  ;  se  o  Ga- 
ma com  os  seus  naufragasse  na  volta  do 
Reino ,  como  se  podia  dizer  a  índia  por 
elle  descoberta :  „  (Aqui  já  hum  argumen- 
to) Atéqui  elle  náo  nauh^gou  ,  ergo  per 
té  descobrio  a  índia ;  e  tenho  cu  a  acção 
completa  do  Pcema  per  té  ,  porque  de 
facto  o  Gama  náo  nauiragou  ,  e  veio  di- 
zer á  boca  cheia  que  tinha  hido  á  índia, 
(quod  erai  deir.onstrandum)  r::  Aonde  es- 
tarião  (continuao  Vv.  mm.)  as  observa- 
ções, as  cartas  Jas  Costas,  e  Portos  que 
pelo  Gama  teríamos  das  partes  do  Orien- 
te ?  E  a  índia  se  náo  podia  dizer  desco- 
berta ,  mas  só  visra  pêlo  Gama  — -  Seia 
tudo  pei<í  amor  de  Deosí    A  acçáo  Epi- 
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ca  não  podia  ser  completa  se  o  Gama 
não  viesse  apresentar  no  Almirantado  as 
Cartas  hidro^raíicas ,  e  os  roteiros  da  via- 
gem ?  Ora  isto  nem  mesno  se  lhe  pode 
chamar  Sandice  ?  Isto  he  mais  alguma 
cousa  ,  isto  he  mais  que  tudo  quanto  se 
acha  escrito  nos  annaes  de  Manoel  Coco  ! 
Continuáo  Vv.  mm.  com  huma  preieriga , 
na  expo  içáo  da  <\m\  me  parece  que  vou 
triunfar  de  Vv.  mm.  ,  per  omnia  secula 
seculorum.  Amen.  Eis-aqui  as  suas  pala- 
vras —  Eis-aqui  porque  outra  vez  lhe  af- 
firmamos  náo  haver  V.  m.  cantado  huma 
acçáo  inteira  ,  e  para  o  ser  devera  ter 
accrescentado  a  volta  do  Gama  —  Ora 
bem,  vamos  embawcar  estes  Senhores, 
c  fazer-lhes  abrir  a  boca  ,  sem  ser  preciso 
dizer-lhes  que  seja  hum  palmo  ,  porque 
mais  terá  eila,  —  Atéqui-^^  canto  a  vol- 
ta do  Gama  ,  ergo  per  té  cantando  a  voi- 
ta  tenho  desempenhado  a  acçáo  porque 
per  té  a  vclta  he  necessária  para  a  acçáo 
ser  completa  —  Aqui  só  resta  provar  a 
menor ,  e  a  prova  he  o  Poema  —  Cant. 
IO,  pag.  261. 


Iras  glorioso  ao  Tejo  crystalÍTO 
Descobridor  do  recatado  Oriente, 
Té  que  venhas  trazer  á  I  diana  terra 
Paz  aos  humildes ,  aoi  soberbos ,  guerra. 
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Esta  her  a  promessa  da  volta  a-o  Rei* 
BO  5  vejamos  agora  o  seu  cumprimento 
pag.  263 

Foi-lhe  o  vento  bonança ,  o  mar  sereno , 
E  volta  ,  achada  a  índia  ,  ^0  Tejo  ameno. 

Então  ,  Senhores  ,  vokou  ,  ou  náo  voltou  ? 
Veio  aò  Tejo  ,  ou  náo  veio  ao  Tejo  ?  Se 
voltar  ,  como  Vms.  dizem  ,  e  vir  ao 
Tejo  5  he  preciso  para  a  acçáo  ser  com-* 
pleta  5  eu  o  taco  voltado  ,  e  tenho  peio 
ttiesmo  que  \^v.mm.  querem  ,  tratado  huma 
acçáo  completa.  Que  dizem  a  isto  ?  An- 
dem 5  fallem  ,  abaixem  os  beiços  ,  fe- 
chem a  boca  !  Nada ....  Náo  s€  lhe  en- 
tende mais  que ....  an  !  an  1  an !  Fallem 
andem  í  Nada  ....  an  !  an  í  an  !  Ora  ve* 
nha  alguma  cousinha  !  Ora  vamos  ,  va* 
mos  ,  náo  tenháo  vergonha  ! . .  . .  Sim  Se- 
nhor ,  mas  V.  m.  náo  faz  hum  capitulo 
á  parte  em  que  conte  como  o  Gama  veio 
mostrar  as  canas  das  costas  das  partes  do 
Oriente  !  Que  fortes  críticos  í  Digáo-me 
por  vida  sua.  Virgílio  acaba  o  seu  Poe- 
ma dizendo  como  depois  que  Turno  mor- 
reo  toi  levantado  Eneas  por  Rei  de  Itá- 
lia 5  e  instituio  a  Ordem  da  Coroa  de 
ferro  ?  He  preciso  isto  para  ser  completa 
a  Eneida  ?  Axonclusáo  da  acçáo  dependia 
da  mprte  de  Turno,    morreo  Turno...* 
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"  Vitaeue  cum  gemitufngitindignata  sub- 
umbras  „ 

Está  acabado  o  Poema.  Para  ser  comple- 
ta a  acçáo  do  Gama  era  preciso  per  té 
voltar  ao  Tejo 

E  volta  ,  achada  a  índia  ,  ao  Tejo  ameno. 

Acabou-se  acçáo  do  Poema  Gama. 

A  conclusão  da  acçáo  de  Jerusíilem 
«ra  a  adoração  do  Santo  Sepulcro ,  para 
SC  conseguir  era  preciso  que  morresse  E- 
íiiireno  ,  General  de  todo  o  exercito 
Mouro  5  e  seus  alliados  ;  morre  Emh^eno , 
€  Gotredo 

/ígran  Sepolcro  adora  ,  e  sciogli  il  voto. 

Acabou-se  a  acção,  e  nada  mais  be  pre- 
ciso. Era  preciso  per  te  a  volta  do  Ga- 
ms:  ,  o  Gama  volta  acabou-se  a  acçáo. 
Ora  confessem  <]ue  \^v,  m^m.  o  cue  quizeráo 
ioi  deseompor-me  ,  e  não  impugnar-me; 
se  impu^nar-me  foi  a  £i:a  acçáo  ,  ernáo  n- 
cou  incompleta  ,  e  náo  tíverão  Vv.  mm.  a 
íbrmn.a  de  descobrir ,  e  ir  ver  a  índia. 

Ora  meus  Senhoi^es  ,  isto  náo  he  nada  ,' 
porque  he  vincar  o  Poema  Gama  ,  dos" 
seus  ultrajes^  e  oPo?maGama  nada  he , 
ou  he  huma  carta  que  náo  chega    ao  ssa 
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destino.  Agora  temos  cousa  de  mais  alro 
cothurno  ,  jiapa  verdadeiramente  £na.  Es- 
tá por  Vv.  mm.  divinisado  o  Camões ,  e  t?o 
encarapirado  ,  que  está  por  Vv.mm.  serrado 
á  mão  direita  do  Pai  Apollo ,  as  Lusíadas 
vencem  em  perfeíçéo  toaos  os  Poemas 
do  JVIundo,  até  o  de  Carlos  Níagno  com- 
posto por  Luciano  Bonaparte  ,  e  hum 
composto  pelo  Rei  da  Pérsia  ,  que  aqui 
ros  annunciou  a  Gazeta  do  Laf^arde  : 
iTiUTo  bem  ,  ora  saibáo  Vv.  mm.  que  as  Lu- 
síadas —  Saltão  aos  olhos  e  dizem  que 
não  são  Pcema  nem  para  lá  caminhão. 
i^qui  faráo  Vv.  mm.  outra  oração  ao  divino 
Camões  pedindo-lhe  com  as  mãos  postas 
que  senão  escandalise  desta  blasfémia  ,  e 
sacrilégio  ,  e  qne  porisso  não  encolha  o 
braço  (jue  protege  este  Reino.  Tem  razão 
de  ine  dirigir  esta  oração  ,  porque  Vv.  mm. 
he  que  sso  os  sacrílegos ,  os  blasfemos ,  e 
qie  váo  aitrahir  com  o  seu  enorme  atten- 
r?.do  o  castigo  sobre  o  me '.mo  innocente. 
Como  assim  :  £u  lho  dij^o.  Ei£-aq']i  as 
suas  palavras  ,  que  valem  hum  pino  de 
OTO.  pag.  37  —  Ei^-àqui  porque  outra 
vez  lhe  afimamos  não  haver  F.  m.  canta- 
do humd  acção  inteira ,  e  para  o  ser  de- 
vera ter  accrescen^ado  a  voha  do  Gama 
—  Ora  muito  bem  ,  obrigadissimo,  ifio 
hc  hum  car^on  ,  h  ima  reí;ra  ,  hum  prin- 
cipio di^no  de  hum  Aristoíeies ,    de  hum 
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Horácio ,  de  hum  Vidíi ,  ãet  hum  Dona- 
to,  de  hum  Pântano  ,  e  sobre  ti:do  do 
Eminentíssimo  Quadiio.  Atqui  o  Camões 
náo  cantou  a  volta  do  Gama  ,  ergo  per 
te  as  Lusindas  náo  sào  Poema ,  sáo  carta 
<]:'e  náo  chega  ao  seu  destino  ;  sáo  huma 
rrJseria  ,  sáo  hum  mal  que  proíeíizou 
-Adcmastor  ao  Gama  ,  servem  de  matar 
Gente,  e  o  Camões  he  oNaro  da  litera' 
tura  Como  assim  í  Ha  tal  aut^acia  i  O 
d  vino  Camões  ,  que  está  sentado  á  máo 
direita  de  Apollo  ,  conveisando  com  as 
Pierides  filhas  da  Senhora  D.  Memoria  í 
Sim  5  Senhores  ,  o  Camões  he  o  louco  do 
Pyreo  como  \'v.  mm.  me  cuamâo  a  mim  , 
e  pelas  decisões  de  W.  mim.  o  Camões  de- 
via abandonar  o  objecto  por  impossível ; 
porque  o  Camões  :iáo  trata  huma  acçáo 
completa,  pois  náo  conta  como  o  Gama. 
viesse  ao  Tejo  mostrar  as  partes  «lo  Ori- 
ente por  elle  descobertas.  Lèiáo  Vv.  mm,  o 
canto  IO.  Está  a  Ninfa  cantando  na  Ilha  , 
que  se  náo  sabe  onde  he  ,  ao  som  da 
sua  viola  os  (lovenadores  da  ir.dia ,  che- 
ga a  D.  Constantino,  ou  outro,  c  para, 
porque  a  cantiga  náo  devia  ir  a  m.arar : 
e  o  Camões  acaba  r.qui  iruncadaniC.te  o 
seu  Poema  ,  dizendo  , 

Náo  mais  ,  Afca  ,  náo  mais  q  a  Lyra  tenho 
Destemperada  .  . .  (  isto  teve    elíe  muitas 
vezeíij 
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e  Salta  eom  o  eterno  Sermão  <í  ElRei 
D.  .Sqbasuáo  ,  dizendo-Ihe  o  que  deve 
praticar  na  reforma  dos  Frades  ,  dizendo* 
hie  qtie  ... 

O  bom  Religioso  verdadeiro 

Nào  <]uer  dinheiro  .... 

E  o  Gama  onde  fica  ?  O  Gama ,  Se* 
fíhores  ,  náo  tornou  cá  mais  (  nas  Lusía- 
das ) ;  porcjue  o  homem  ficava  casado ,  e 
estabelecido  nas  Mhas  ,  tendo  recebido  a 
Thecis  por  sua  ligitima  mulher-  com 

Palavras  de  presente,  e  enipulantcs. 

Leonardo  tinha  casado  com  Efire  ,  e 
também  tinha  lá  posto  huma  ioge  de  ver- 
-SOS  Italianos  que    ha  muito  estaváo  feitos 

Tra  la  spica  ,  ella  man  qualmuro  é  messo  \ 

Mas  deixemo-nos  de  discursos  ,  o  Gama 
das  Luziadas  li  ficou  ,  paciência  5  era 
h'im  bom  homem  ,  e  foi  pena  que  hum 
ne^ro  lhe  escalavrasse  Kii:-via  perna  com 
huma  zar^unchada  ,  na  Anirra  de  Santa  Ele- 
na  ,  e  que  por  mixiricos  o  metessem  no 
Limoeiro  de  Calecut  com  guarda  0.0  se- 
gredo avista  5  como  diz  o  Camões ,  que 
para    conservar    bem    os    caracteres    áoi 
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sevts  heroes  nâo  ha  outro :  eu  come  lou- 
co do  Pireo  vou  com  a  rainha  teima 
por  diante  e  digo  :  Que  he  isto  que  Vv.  mm. 
tem  arrezoado  até  agora  ?  He  Sandice, 
Pag.  ^S^ 
Serem  Vms.  táo  inopes  cjue  confundem 
os  ornamentos  extrínsecos  do  estilo  Poé- 
tico, com  os  agentes  reais  e  verdadeiro* 
do  maravilhoso  da  Epopea  he  Sandice  : 
nesta  pag.  dizem  Vv.  mm.  Qie  cousas  .  oh 
<5ue  mina  !  Isto  he  caroço  !  —  O  Épico 
acusa  Camões  de  misturar  o  Sagrado 
-com  o  profano  ( náo  sou  eu  só  )  as  fabu- 
las do  Paganismo  com  as  verdades  da 
nossa  Religião  ,  e  elle  he  o  mesmo  aue 
passa  por  esta  censura.  Vê-se  em.  seu 
Poema  o  Deos  dos  ChrisEáos  ( noce-sa 
este  estranho  modo  de  fali  ar  ,  o  Deos 
dos  Christáos  como  se  tossem  assim  huns 
homens  que  náo  sáo  elles  )  por  ministério 
dos  Anjos  ,  e  dos  seus  eleitos ,  desvane- 
cer todas  as  tramas  que  arma  Luciter  pa- 
ra perder  os  Porrjgiifzes  ,  e  03  estorvar 
de  ir  á  índia  a  demolir  es  Pagodes,  e  as 
IMesquitas  ,  e  apar  disso  (  aqui  tem  suas 
mercês  o  apar  disso  que  tanto  me  escar- 
necem na  Ode  chamar:do-(Se  o  escravo 
de  Camões  )  e  apar  disso  vè-se  ElRei  D. 
Manoel  exclamando  aos  seus  gentilica- 
mente  como  faria  Augusto  Cezar  na  ba* 
talha  de  Accíq  — 
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Nao  nos  cede  Neptuno  o  azul  tridente? 
Rasgue-se  o  seio  á  mádida  Aníitrite. 

Ora  vamos  por  partes  para  saltar  ,  e 
ressaltar ,  a  taludona  Sandice.  Quando  se 
falia  da  mistura  que  {az  Camões  ,  falia- 
sç  d2  Agentes  Reaes  ,  quando  Vv.  m.m. 
querem  failcr  da  minha  misuira  alle^áo 
o  que  he  ornamento. extrínseco  do  estil- 
lo.  Di^áo-mc  he  o  mesmo  fazer  de  Bacho 
o  principal  Agente  do  Poema  para  empe- 
cer a  navegação  dos  Portuguezes' ,  fazcn- 
do-o  Clerii^o  em  Moçambique  ,  com  tu- 
ribulo  5  e  vestes  sacerdotaes ,  adorando  o 
Deos  verdadeiro 

O  fa'$o  Deos  adora  o  verdadeiro 
e  introduzillo  horrenda  ,  e  sacrilegamentí  , 
dizendo  Missa  como  o  Camões  tinha  di- 
to em  huma  8."  que  lhe  mandou  arran- 
car ogranJe  Doutor  Fr.  Bartholomeo  Fer- 
re.-ra,  C-insc:  do  Poema  ,  como  se  vê  no 
Commeniario  eterno  de  Faria,  ou  expri- 
n>ir  poeticamente  o  mar  com  hum  sim- 
ples nome  ,  chamando-liie  Neptuno  i  Di- 
jíí.o-me  os  Senhores ,  nas  Santas  Escritu- 
ras pôde  haver  mistura  do  profano  com 
o  Sagrado  1  Não  por  certo  Pois  lá  entre 
lanros  ,  e  tão  divinos  mvstefios  se  taiia 
em  Arcturo  y  em  Hyades  ^  etc.  ;  eníen- 
clendo-se  o  que  nós  emendemos  ,  quando 
coãiO  os  Pa^áos,  damos  este  nome  a  ai- 


|umaç  estrelíp.s.  Huma  simples  figura  de 
Khetoi  ica  ,  hum  simples  nome  ,  náo  he 
hum  agente  que  obre  no  Poema  como 
faz  o  incoherente  Camões  quando  o  Gama 
invoca  J.  C.  ,  quem  iht;  apparece  he  Vé- 
nus. Náo  contundáo  ,  e  conheçáo  que  he 
melhor  caiarem-se  do  que  sem  tom  nem 
som  depois  decantas,  dizerem  maiií huma 
Sandice, 

Pag.  ^9. 
Náo  ha  cousa  no  mundo  para  os  con- 
futar  como  sáo  as  suas  mesmas  palavras, 
porque  ninguém  até  agora  teve  mais  ha- 
bilidade de  dar  corda  para  se  enforcar. 
Eis-aqui  o  que  Vv.  mm.  dizem  no  fim 
desta  pagina.  —  O  Diabo  no  Poema  o 
Gama  náo  passa  de  hum  Trasgozito ,  que 
se  lhe  havia  de  dar  para  quebrar  louça , 
ou  desarrimar  os  trastes  de  huma  casa  , 
deo-ihe  para  danar ,  e  empecer  ao  Gama. 
He  hum  pobre  Diabo  ,  que  contra  este 
valoroso  Capitão  não  cfíiprega  meios  ca- 
p,pzes  de  o  perder,  =:  Quaes  podem  ser  os 
meos  mais  capazes  de  perder  hum  na- 
vegante no  Oceano  i  Huma  espantosa 
tempestade ,  eis-aqui  o  que  pode  perdei- , 
náo  .0  Navio  pequeno  cm  que  hia  o  Ga- 
ma ,  mas  a  própria  Náo  Hibernia.  Argu- 
mentemos: Atquii  O  Diabo  emprega  pa- 
ra perder  o  Gama  o  m.eio  mais  capaz 
para  perder  hum  navegante ,    que  he  ha- 
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ma  espantosa  tromerrta ,  ou  o*  desvio ,  e 
a  perda  tocai  do  ramo ,  ergo ,  o  Diabo 
RO  Poema  Gama  emprega  meios  capazes 
de  perder  o  Gama.  Talvez  Vv.  mm.  ce- 
nháo  visto  algiima  Lógica  das-  que  ha  des- 
de Aristóteles  aié  Condillac ,  que  lhe  di- 
ga que  este  argumento  náo  prava  ,  nem 
conclue ,  mas  se  todas  aílux  disserem  qus 
Sim  5  entáo  disseráo  Vv.  mm.  mais  huma 
Sandice. 

Senhores  .meus  expliqiiemo-nos  :  Todos 
os  Coiiimeritadores  àõ  Camões  ,  para  o 
salvarem  do  crime  monstruoso  da  mistu- 
ra do  Sagrado  com  o  profano ,  no  absur- 
do maravilhoso  das  Luziadas,  dizem,  e 
irabaiháo  por  mostrar  ,  que  por  Bacho,  (que 
por  certo  náo  existia  em  pessoa  em  1497 
ainda  que  existisse  em  çumo)  se  deve  en- 
tender o  Diabo  ,  de  maneira  que  para 
justificar  Carnóes,  he  preciso  attribuir-ihe 
no  seu  maravilhoso  aquiilo  mesmo  que 
Vv.  mm.  tanto  escarnecem  ,  e  crimináo 
no  Po:^nia  Gama  5  o  Diabo.  Ora  ainda  que 
os  Commentadores  náo  quizessem  fazer 
esre  favor  aço  a  Canióes  para  o  salvar, 
ainda  que  eile  diga  expressamente  que  he 
Bacho  íiiho  de  Semeie  y  e  filho  de  outra 
mái  que  o  pario  ,  que  He  huma  nádega 
de  Júpiter,  nós  sabemos  por  oráculos  que 
náo  mentem  ,  nem  podem  inentir  ,  que 
íodos    os  Deoses  da  Gentilidade  são  J)e- 
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tttonios  y  Omnes  Dii  Gentiurn ,  Demonia^ 
logo,  ou  porque  o  digáo  os  Conimenra»- 
dores  ,  ou  poique  o  mande  crer  a  Santa 
Escritura  ,  Bacho  he  o  Demónio  ,  porque 
sendo  Bacho  Deos  da  Gentilidade  ,  todos 
os  Deoses  da  Gentilidade  sáo  Demónios  , 
Omnes  Dii  Gentium ,  Demonia.  Temos 
pois  em  boa  Lógica  que  o  Bacho  que  em- 
pece o  Gama  he  o  Diabo.  Vejamos  ago- 
ra se  o  Diabo  de  Camões  ,  ou  o  meu 
Diabo  empregáo  meios  capazes  de  perder 
o  Gama.  O  meu  Diabo  ,  que  he  hum 
Trasgozito  —  rompe  a  noite  e  o  caos ,  abre 
as  portas  infernaes  ,  repulsa  os  monstros 
que  as  guardáo  ,  voa  como  o  Diabo  de 
Nlilton  entre  os  orbes,  espalha  com  azas 
espessas  sombras  ,  confunde  os  Elemen- 
tos ,  ajunta  as  nuvens  ,  accende  os  raios , 
agita  os  ventos  ,  levarrta  e  cava  as  ondas , 
alaga  os  baixeis,  destrossa  a  Capitania, 
e  quasi  mette  no  fundo  toda  a  expedição 
em  pezo.  Vejamos  a'c;^ora  os  m.eiosaue  em- 
prega o  Diabo  de  Camões.  Vem  o  íiiho 
àas  d»as  mais ,  met':e-se  como  se  fosse  ir- 
mão João  ,  em  huma  Ermidinha  em  Mo- 
çambique 5  arma  hum  altarzinho ,  pinta 
num  painel  para  a  CapcUa  Mór  ,  com  â 
pombinha. 

Sobre  a  única  Fev.h  Virgem  pura. 

(Nossa  Senhora  Fenis  :  )  pó^-se  elh  em 
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giolhos  de  sobrepeliz  e  e>to!a  (Santas  a- 
ras ,  e  Sacerdote  Santo  )  com  seu  t  iribu- 
lo  de  latão ,  (porque  ti-iháo  por  lá  anda- 
do os  Francezes)  ,  e  com  a  cabecinha  tor- 
ta ,  assim  por  modo  de  beara  ,  mo-tra 
aos  dais  degradados  ,  que  o  Gama  manda- 
ra á  terra  no  painelzinho  ,  que  náo  era 
f  or  certo  o  de  Lucas  ordáo ,  a  vinda  do 
Espirito  Santo  j  os  dois  degradados  póem- 
se  também  em  giolhos,  e  pouco  íaltou  a 
Camões  para  lhe  náo  fazer  cantar  o  Ter- 
ço da  F'Mdiçáo ;  c  assim  estão  huma  tar- 
de inteira  ,  e  huma  noite  os  três  Santi- 
nhas. Ora  aqui  para  nós  ,  a  Emiida  era 
de  Bacho ,  e  podia-se  lá  csiar ,  e  se  el!e 

fosse  daqudle Moscarei    de  Seiubal 

.  , .  até  eu  . . .  em  íim  ,  adiante.  Ora  qual 
d  )S  dois  Diabos  parece  mais  Trasgozi- 
nho  5  o  Oiabo  de  Camões,  ou  o  Diabo- 
de  Macedo  i  Ora  sendo  o  de  Camões 
hum  Diabinho  ,  e  o  meu  hum  Diabáo , 
disserlo  Vv.  mm.  outra  Sandice. 
Pag,  40. 
"lá  vou  chs^ando  ao  meio  ,  e  eu  náo 
queria  fazer  huni  livro.  Vv,  mm.  quedo  «- 
canto  salráj  ão-?.  como  bons,  e  methodi- 
cos  criticas  ,  vem  com  o  que  para  Vv.  mm. 
e  seus  confrades  tem  sido  huma  cidadella 
donde  comb.' 'Jem  contra  mim:  vem  a  ser 
o  ras^o  Poeiico ,  e  mais  que  Homeiico  , 
do  penhasco  abrazado    ou  em  braza  lan- 
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çado  sobre  o  gelo  ,   imagem  de  que  em 
parte  se  sérvio   o  2.  Épico  da  Itália  que 
he  Bracciolini  no  Poema  -  A  Cru2'res^ 
gatada  :    el!e    introduz    o    demónio   Hi- 
draorte  que  sahe  do  rio  Oronte  ,    e  com 
hum  facho  accezo   no  inferno  voa    ao  cj» 
me   do  Cáucaso  ,   e    derrete    as   grandes 
massas  de  gelo,   que  desfeitas  augmentáo 
de  tal  arte  a  corrente  ,    e  impetuosidade 
do  rio  Oronte ,    que  o  exercito  do  Impe- 
rador Heraclio  não  pode  passar.    Eis-aqui 
o  que  me  despertou  a  grande  idéa.  Senho- 
res por  Física  que  \^v.  mm.  ignoráo  ,  porque 
Fisica    náo  he  nenhuma  talhada    de  Ana- 
naz  cheiroso,  as  mesmas  massas  fluctuan- 
tes  de  gelo  no  polo  austral  se  desfazem  5 
desfazem-se  também  no  cume  dos  Alpes, 
só  tocadas  dos  raios  do  Sol.  Rojão  pelas 
montanhas  abaixo  ,    vem    alagar  ,    e  se- 
pultar   povoações  inteiras    como  lemos  a 
cada  pagina  da  Historia  da  Suissa,  e  cor 
mo  Vv.  mm.  são  Poetas  leião  Haller  na  sua 
Ode    os  Alpes.    Temos  pois  até  por  cau- 
sas Fisicas,    e  naturaes ,  desfeitas  em  pe- 
daços rolando ,  e  fluctuando  grandes  mas- 
sas  de  gelo  nos  poios  ,   nos  montes  ,    e 
onde  quer  que    o  mesmo    gelo  mais  bem 
parado  esteja.  Ora  nós  sabemos,  náo  por 
que  o  disse  Picaval ,  não  porque  Vv.  mm. 
me  digáo  era  tom  Imperial  —  Leia  Vol- 
taire j    mas  porque    o  diz    o  Evangelho, 
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que  o  demónio  tem  poder  ,  ( quando  se 
Ine» concede)  de  transferir  os  corpos  Fí- 
sicos deste  áquejle  lugar  na  distancia  que 
se  lhe  antojar.  ^ssnmpsit  ettm  Diabolns  in 
ijiontem  excelstím  seorsum  ,  et  ostendit  et 
cmniã  revna  mundi.  Rnrsus  asstimpsit 
eam  Diãhoíus  in  sanctam  civitatem  erc. 
Aqui  temos  o  Diabo  ,  não  por  própria 
força  5  mas  por  Divina  permiísáo ,  transfe- 
rindo 5  e  levando  corpos  Fisicos  a  gran- 
des distancias  ^  olhem  que  isto  náo  sâo 
íabuias  poéticas ,  sr.o  verdades  da  Revê* 
laçáo.  Que  inverosimilhança  ha  ,  na 
hypothese  do  poder  cor.cedido  ,  que  o 
Diabo  leve  desde  Java  onde  elle  quizer 
hnni  penhasco  em  braza  com  que  deslo- 
que os  montes  de  gelo  fluctuante  ,  sem 
abrir  hum  grande  sorvedoiro  e  sumiir-sc, 
basta  que  as  quebre  ,  e  se  me  pergunta- 
rem porque  razão  o  Diabo  as  náo  que- 
\iYOu  com  os  seus  pés  de  cabra  ,  como 
Vv.  mm.  cizemx  n'outra  parte  ,  eu  lhe  direi 
que  o  vão  perguntar  ao  Diabo.  Basta 
eue  náo  seja  repugnante  aos  principios  da 
Fisica  como  ccusa  natural ,  nem  aos  prin- 
cipios da  Revelação  como  cousa  sobre 
natural,  por  tanto  em  toda  a  pag.  40,  e 
41  dissei^áo  Vv.  mm.  mais  outra  Sandice* 

Pag.  42- 
.   Esta  pagina  ,  empregão  Vv.mm.  em  per- 
guntas ,  a  que  os  Anjos  lhe  íespondào.  Eu 
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também  lhe  pergunto  muito  serlamenrs, 
se  he  criticar  judiciosamente  o  Poema , 
perguntar ,  que  veio  cá  fazer  fulano ,  que 
veio  cá  fazer  beltrano  ?  E  que  vie^i^áo  Vv. 
mm.  cá  fazer  a  este  mundo  í  Sandices, 

Pelo  mesmo  caso  que  se  faz  a  per*» 
gunta  5  se  di  resposta  !  Cujus  est  hacc 
ora^io^.  Ciceronis.  De  quem  sáo  estas  ra» 
zoes  impugnatorias  com  tanta  força  como 
Ke  a  pergunta  ,  que  veio  cá  fazer-  ?  Sáo 
deli  es.  De  quem  he ,  ou  a  quem  perten- 
ce este  inventario  de  Sandices  í  A  elles, 
Vms.  mesmo  dizem  ,  que  veio  fazer  Q 
Apostolo  S.  Thomé  5  veio  mostrar  a  Vas- 
co da  Gama  a  futura  gloria  do  Império 
Portuguez  na  Ásia.  E  eu  lhe  pergunto , 
he  isto  mais  verosímil  ,  ou  a  Deosa 
Thetis  contar  as  virtudes  ,  os  milagres, 
e  a  morte  do  Apostolo,  isto  huma  Deo- 
sa do  Paganismo  ,  e  fallar  Thetis  no 
Evangelho ,  e  em  Jesa  Christo  ,  e  cho- 
rar Thetis  por  S.  Thomé,  dizendo  mui- 
to magoada  -  Choraráo-fe  Thomé,  Ora 
se  eu  perguntasse  ,  que  veio  cá  fazer 
Thetis  fallando  nos  tremendos  mysterios 
do  Christianismo  ?  O  que  nós  viemos  fa- 
zer com  este  papel  ,  Sandices.  Eisaqui  o 
que  Vv.  mm.  podiáo  responder  ,  e  náo  criti» 
car  perguntando ,  que  veio  cá  fazer  ?  Isto 
he  mostrar  as  incoherencias  da  vinda  de 
S.  Thome  ,  como  eu  mostro  as  monstruo- 
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sidades  da  vinda  de  Thetis  ?  Náo,  Senhores  , 
isto  he  Sandice. 

Pag,  4?. 

Depois  da  famosa  impugnação  que  Vv. 
mm.  fazem  do  Epizodio  que  termina  o 
8.^  Canto  do  Poema  ,  só  com  esta  pa- 
lavra 5  —  Qwe  veio  cá  fazer  o  Infante  D, 
Henrique  t  —  Isto  he  o  que  basta ,  nem  a 
sua  critica  se  adianta  ou  pode  adiantar  a 
mais  ;  Sahem-se  ,  (para  nào  deixarem  ir 
pagina  alguma  sem  ella)  com  reparo  no 
^nfaze  (a  quem  chamáo  figura  de  Rheto- 
rica.  Que  miséria!)  Como  não  conhecem 
a  significação  de  enfaze ,  e  que  ha  enfa- 
ze  no  tom  ,  na  voz  ,  no  meneio ,  no  ges- 
to 5  hão  de  permittir-me  ^ue  lhes  diga , 
que  escreverão  mais  huma  Sandice. 
Na  mesma  Pag, 

Serem  tão  sábios  que  annunciáo  na  Ga- 
zeta ,  que  acharão  erros  até  Theologicos 
no  Poema ,  saberem  tanta  Fisiologia  ,  e 
não  saberem  que  hum  homem  fallando 
com  Ímpeto ,  e  gi^nde  paixão  fica  muitas 
vezes  suifocado  sem  poder  proíerii'  pala- 
vra 5  assim  como  Vv.  mm.  deviáo  ficar 
vendo  que  Jisserão  tantas ,  he  mais  outra 
Sandice. 

Pag,  44. 

Quando  se  tratou  em  conselho  da  ex- 
pedição da  índia  ,  houve  votos  que  sen^o 
tentasse ,  e  que  se  proseguisse  na  conquis- 
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ta  da  Africa  ,  cujas  Praças  çe  hiao  per- 
dendo como  succedera  no  fim  do  Reina- 
do de  D.  João  1.56  quererem  Vv.  mm. 
ílizer  que  isto  náo  era  assim  ,  porque  ti- 
nhamos  (perreriro  plusquam  perfeito)  o- 
biado  na  Africa  proezas  ,  e  cavallarias ^ 
ninguém  que  tiver  probidade  negará  a  es- 
ta o  nome  de  Sandice, 

Nã  mesma  Pag, 
^  Cuidei  que  bastava  huma  Sandice  para 
cada  pagina  ,  mas  enganei-me  ,  e  vou  ven- 
do que  em  toda  a  modesta ,  e  urbanissi- 
ma  ,  e  doctissima  obra  ,  ha  Sandice  por 
palavra.  Iticulcarem-se  por  omniscios  em 
Historia ,  e  náo  saberem ,  que  em  som  de 
guerra  ,  se  edificou  Liampóo  pelos  Portu- 
guezes  na  China  ,  e  que  lá  ainda  possuí- 
mos Macáo  que  he  na  China ,  e  que  mil 
vezes  alli  derramáráo  sangue  os  Chins  , 
cortados  do  ferro  Portuguez  ,  enire  as 
outras  5  náo  se  pode  tirar  o  seu  com.pe- 
tente  lugar  a  esta  Sandice. 

As  suas  impugnações  criticas  reduzern- 
se  ou  a  exclamações  ,  ou  a  preguntas.  Es- 
tou tratando  com  dois  caranguejos  Mou- 
ros- que  andáo  de  traz  para  d.ance  ,  de 
diante  para  traz  ;  estávamos  no  fim'  do 
Canto  o.'^  e  saltão  caranguejalmente  para 
o  Canto  2.^,  e  para  que  saltáo  alargan- 
do táo grandes  pernas?  Para  dizerem  hu 
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ma  muito  grande ,  nâo  entendendo  o  la- 
to e  muito  lato  sentido  cjue  em  mil  coi- 
sas tem  o  termo  ,  ou  a  palavra  passo  ,  e 
que  quer  significar  innumeraveis  coisas , 
^sicas  5  moraes  ,  idéaes  ,  methafisicas , 
politicas,  commerciaes,  guerreiras,  etc. , 
no  seu  limitadissimo  bestuntinho  ,  passo 
só  quer  dizer  a  passada  que  se  dá  quando 
se  vai  caminho  de  terra  pondo  s  pata  no 
chão.  Ora  he  de  mais !  e  neste  lance  que 
he  o  mesmo  que  neste  passo  ,  digáo  io- 
dos comigo  :  oh  Divino  Camões  que  estáís 
sentado  á  máo  direita  de  Apolo ,  conver- 
sando com  as  Pierides,  deita  o  olho  que 
te  resta  para  estes  teus  adoradores ,  e  náo 
encolhas  o  braço  em  os  soccorrer  ,  pois 
disseráo  huma  grande  Sandice  l 
Pag.  46. 
Vv.  mm.  dizem  que  eu  amontoei  neste 
Episodio  mais  Sandices  que  palavras  ,  e 
Vv.  mm.  em  duas  paginas  ,  amontoarão 
mais  injurias  atrozes  que  letras.  O  modo 
de  empugnar  o  Episodio  de  'gnez  ,  he 
exclamar  —  Forte  Episodio  !  Ora  viva  \ 
viva  !  Ora  ninguém  a  jaz  mais  limpa ! 
Ora  ningíicm  se  lembrou  de  por  em  verso 
estes !  digolhe  que  merece  ser  alvicarado ! 
erc.  5  eíc.  Ora  Senhores ,  fique  isto  aqui 
dito  de  huma  vez  para  sempre.  Seja  em- 
bora tudo  o  que  contêm  o  Poema  máo , 
e  péssimo ,  náo  me  farão  Vv.  mm.  a  ca- 
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rldade  cie  apontarem  a  razão  porque  lie 
máo !  Olhem  ,  iaçáo  huma  só  vez  o  <jué 
eu  aqui  faço  com  coisa  sua ,  por  exemplo 
no  seu.Soneco  Ananaz. 

D' America  feliz  Cantão  ditoso , 

Desde  que    o  Luso  no  teu  porto  afferrs. 

Nestes  dois  Versos  h.i  estes  erros  —  i.'' 
deixar-nos  em  jejum  na  inteligência  de 
que  <antRo  ditoso  lalla  ,  porque  o  náo 
diz  5  nem  nos  consca  que  na  America  ha- 
ja Cantões ;  se  querem  entender  o  Brazil 
com  o  nome  de  Cantáo ,  como  se  enten- 
de huma  das  pequeninas  porções  q:iê  cons- 
tituem a  Confederação  Helvética  ,  o  no- 
me C^ní-Jo  he  impropriissimo  para  o  Bra- 
zil j  qua  só  de  costa  tem  mais  de  1 200 
le^oas.  Se  toda  a  America  he  feliz  he 
ocioso  o  epitheco  í/ííoít)  em  Cantão^  por» 
que  se  toda  he  feliz  ,  nenhuma  das  suas 
partes,  ou  Cantões  pode  ser  desgraçado. 
No  2.  ver50  (  ou  regrinha  )  sendo  tantos 
os  Portc^  5  Bahias,  Surgidouros,  2  Anco- 
radouros os  do  Brazil  desde  o  Amazo- 
nas até  aó  rio  da  Praça ;  ficamos  em  je- 
jum também  ,  sem  sabsr  que  porto  he 
-acuelle  em  que  affcrrão  os  Lusos  ,  ou 
quando  muito  nos  dá  a  entender  que  o 
Brazil  tem  hum  Porto  só,  o  que  he  hum 
âbsursoj  hum  enigma  tresloucado,  hum» 
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obscuridade  alvarissima  ,  etc. ,  etc. ,  ctc. : 
cis-aqui  como  se  critica ,  se  analysa  ,  se 
confuta  ,  e  se  desempenha  o  mister  de 
Aristarcho  ,  e  não  com  injurias ,  bafordas , 
insultos  próprios  de  pexeiras  assanhadas, 
e  náo  de  litteratos  tão  consummados  ,  e 
tdoctissimos  como  Vv.  mm.  sáo.  Vamos 
a  diante.  Dizem  Vv.  mm. 

Talavera  Real ,  gentil  Vimeiro, 

Eu  digo  5  o  epitheto  gentil  para  Vimei- 
ro he  impropriissimo ;  Vv.  mm.  náo  tem 
conhecimento  da  Geografia  histórica  do 
seu  Paiz.  O  Vimeiro ,  ou  Campo  do  Vi- 
meiro cm  que  se  deo  a  batalha  he  huma 
Charneca  árida  cheia  de  tojos,  arenosa, 
tem  hum  tristissimo  pinhal ,  he  bum  dos 
sitios  mais  agrestes  da  Comarca  de  Tor- 
res Vedras ,  e  por  isto  chamar  gentil  ao 
Vimeiro,  he  huma  impropriedade  mons- 
truosa 5  buma  falta  de  idéas  lastimosissi- 
ma.  Assim  he  que  se  critica  ,  assim  se 
impugna ,  assim  se  faz  metier  a  viola  no 
saco  aos  fanfarrões  litterarios. 

Diz  o  Sr.  Rocha ,  e  dá  principio  á  sua 
Ode  á  façanha  do  hábil  Artilheiro  em  Ba- 
dajoz ,  coisa  de  si  gravíssima  e  grande  com 
este  burlesco  Verso  ,  impresso  nos  seus 
antigos  papeis  Telégrafos. 
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Hoje  que  volve  o  gordurento  Entrudo. 

Isto  he  chocarrice  imprópria  do  assum- 
pto ,  nem  tem  parentesco  algum  com  a 
magestade  de  hum.aOde  feira  a  huma  il- 
iustre  tacanha  militar.  O  epitheto  gordp- 
remo  náo  tem  em  si  raz^.o  para  se  apro- 
priar ao  Entrudo  :  que  os  homsns ,  e  mu- 
lheres 5  e  rapazes  andem  no  Entrudo  mo- 
lhados ,  empoados  ,  tisnados  j  pôde  ser  , 
mas  gordurentos  !  Per  ventura  só  se  co- 
me toucinho  no  Entrudo  ?  Dezig^a  somen- 
te o  Entrudo  o  titulo  gordurento  ?  Náo 
pode  competir  também  pela  matança  dos 
porcos  ao  S.  Martinho  ,  e  ao  Natal !  Es- 
te epitheto  ,  he  ocioso  ,  he  vago ,  he  com- 
mnm ,  he  impróprio  pelas  razces  expen- 
didas :  assim  se  impugna  ,  assim  se  criti- 
ca ,  assim  se  analysa.  Diz  o  mesmo  Sr, 
em  huma  Ode. 

Gentil  Caracol 

Que  as  flores  babando ,  etc. 

Como  não  tem  senão  o  epitheto  ^^cnúl , 
e  he  molho  de  Pãsteuiro  que  lhe  serve 
para  mdo ,  eu  lhe  digo  que  aqui  he  im- 
prcpriissimo  ,  porque  se  ha  cou.a  neste 
mundo  bem  pouco  gentil  j  he  huma  Les- 
ma ,  que  baba  as  ilores.  Com  que  ,  me"s 
eruditíssimos  Barões,  exclamar,    e  insui- 
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rar,    em  vez  de  criticar  he  huma  alenta- 
dissima  —  Sandice. 

Pag.  49. 
Aqui  de  todo  se  deráo  a  conhecer ,  is* 
to  he  5  por  ignoiantissimos  em  Historia 
Poraigueza ,  até  he  para  mim  huma  pe- 
na achalos  tão  pobres  ,  e  tão  calvos  por- 
que na  verdade  desta  feita  ,  ficáo  muito 
mal  conceituados  até  entre  seus  irmãos. 
Comecemos  pelas  suas  inesmas  palavras, 
já  que  para  os  impugnar  não  pode  haver 
no  Mundo  arma  mais  podexosa  ,  eiJas 
aqui  taes  5  e  quejandas  —  Quem.  mandou 
a<|  Épico  sonhar  e  colocar  no  monte  da 
sua  fantástica  Ilha  (  canto  4.  )  huma 
Aventesma  por  modo  de  Estarua  apon- 
tando para  o  Brazil  ,  "e  dizendo  na  ins- 
Ci-ipçáo  na  lingua  Grega  ,  que  dahi  a 
po']co  tempo  os  Portuguezes  o  decobri- 
riáo  ?  —  Ora  respondamos  que  esta  he  pal- 
mar e  de  todas  talvez  seja  a  mais  apes- 
soada. Quem  me  mandou  foi  a  Historia 
de  Portugal,  foi  Barros,  foi  Góes,,  foi 
Manoel  de  Faria  ,  que  contáo  táo  miu- 
damente a  historia,  que  delia  fez  Mada- 
ma  du  Bocage  hum  dos  mais  bellos  epi- 
sódios do  seu  Poema  —  A  Qolombiade  — 
A  lha  Senhores  he  táo  fantástica  ,  e 
tão  sonhada  ,  que  he  a  Ilha  do  Corvo  ^ 
huma  dos  Açores.  A  Estatua  ,  ou  Aven- 
tesma j  tomo  suas  mercês  lhe  chamáo  ,  he 
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tão  cíiimerica  ,  e  ideal  ,  que  EIRei  D. 
Manoel  a  mandou  buscar  ,  e  por  império 
cia  cios  Artiíices ,  ou  Engenheiros  se  que*» 
brou  3  veio  assini  mesmo  pai  a  este  Rei- 
no 3  e  conservou-se  por  m-ui:o  tempo 
feita  em  pedaços  na  Guarda  roupa  de 
ElRei  D.  Manoel  como  longamente  con^ 
ta  iVianoel  de  Faria  ,  tar.to  no  i  Tomo 
da  Ásia  ,  como  em  os  Comentários  no 
Camões,  acrescentando  ,  que  se  aqiiella 
antigalha  fosse  ter  a  Roma  se  guardaria 
com  o  maior  cudado  ,  melindie  ,  e  esr 
crupulo  como  a  cousa  por  cerio  m.ais 
raj-a  que  em  todos  os  séculos  apparecera 
no  mundo  ,  e  quê  dciva  a  "conhecer  as 
navegações  dos  Fmicios  ,  do3  Cariha^i- 
nezes ,  e  dos  Gregos.  Ora  aq  li  tem  \'ms. 
aquillo  a  que  Vv.  mm.  chamáo  Hha  fantásti- 
ca ,  Aventesma  ,  despropósito  ,  sandice- ,  e 
porque  eu  sou  descomposto.  Ora  di:áo 
\'v.  mm.  quem  he  despropositado,  qr.em  hc 
sandeo  !  Eu  lhe  direi  o  que  Vv  mm.  dizem 
na  Kefutaçáo  Analyticã  --  Sm  Sènhcr , 
eu  he  qtie  o  sen  —  Agora  assim,  conven- 
cidos 5  assim  colhidos  á  máo ,  háo  de  íi-r 
csr  frescos  como  hum  almeirão  na  Pri- 
mavera ,  e  háo  de  tornar  a  pegar  •  em 
penna  para  dizerem  em  cada  pagina  mais 
huma  Sandice. 

Na  menna  pag. 
Ora  por  mais  que  qucio  apontar  huma 
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SÓ  sandice  em  cada  pagina ,  não  he  pos- 
sível ,  as  searas  este  anno  vem  abundan- 
tissimas  !  Eis-aqui  as  suas  palavras  —  A 
que  vem  isto  para  a  acção  do  Poema  l 
Ora  dizerem  Vv,  mm.  ,  que  eu ,  que  sou  o 
nmior  peccador  em  regras  da  Epopéa ,  e 
perguntarem  para  que  vem  hum  Episodio 
em  hum  Poema  Épico  ?  Eu  he  que  sou 
o  louco  do  Pyreo  ,  eu  he  que  o  sou. 
Querem  Vv.  mm,  com  as  suas  regras  da 
Epopéa  y  que  eu  conte  a  noa  acção  da 
viagem  do  Gama  ?  Respondo  com  Pe- 
tronio  Arbitro  —  Idenim  longe  me  li  us  His- 
toriei faeií^nt  —  Pois  huma  acção  sem 
Episódios  he  Epopéa  !  Que  hc  isto  em 
V.v  mm.  ?  Sandice. 

Na  mesma  pag. 

Não  parão,  he  hum  chorrilho !  Affir- 
mão  Vv.  mm.  que  eu  introduzia  este  Episo- 
dio para  dizer  que  Fernão  Martins  Qeste 
homem  sabia  Grego ,  Hebraico ,  e  Ára- 
be )  sabia  Grego  —  Isto  não  precisa  co- 
mentário ,  isto  por  si  mesmo  em  muito 
bom  Portu.^uez  ,  e  não  em  Grego  diz 
que  he  Sandice. 

Pag.  50, 

A  sua  obra  cresce.,  e  ellas  crescem  a 
olho.  Ora  digáo-me  os  Senhores ,  não  são 
os  Senhores ,  aquelles  Senhores  tão  dados 
ao  estudo  da  Historia  Filosófica  de  Rai- 
nal  ,   que  nâo  havia   meia  folha    do  seu 
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Telegrafo  velho,  que  não  viesse  com  Epí- 
grafe de  Rainal  !  Ora  certamente  as 
Epigrafes  eráo  apanhadas  aqui ,  e  alli  por 
este ,  e  aquelle  iiviinho  noveleiro  Fran- 
cez  5  onde  o  Rainal  era  citado  ;  porque 
\'v.  mm.  nem  víráo  o  Rainal ,  nem  o  lêráo  > 
nem  sabem  ao  menos  os  tomos  que  sáo  , 
os  que  compóe  a  Historia  Filosófica  ,  e 
Politica  !  Se  o  lessem  achariáo  no  seu 
amado  ,  e  querido  Rainal  a  Historia  trá- 
gica dos  três  Pretos  que  voluntariamente 
se  matáráo  daquella  mesma  maneira  que 
eu  os  pinto  ,  commettendo  hum  anacro- 
nismo 5  que  he  licito  ao  Poeta ,  como  se 
premittio  Virgilio  com  a  historia  de  Di-' 
do  5  succedida  séculos  antes  que  Eneas 
viesse  a  Itália.  Váo  perguntar  a  Rainal , 
porque  não  diz  que  os  Pretos  deitarão 
sortes  5  ou  porque  a  Preta  não  fez  a  es- 
colha com  que  ambos  os  rivaes  ficassem 
contentes  !  Quando  assim  os  colho  e  os 
pulveriso ,  e  reduzo  a  átomos  impalpáveis 
tenho  dó  de  Vv.  m.m. ,  ainda  qne  com  esta 
minha  evidentíssima  refutação  ,  e  confu- 
tação ,  o  Público  que  os  conhece  ,  fica 
no  mesmo  conceito  :  se  eu  sou  Nero  da 
Litteratura ,  por  contar  em  verso  o  mes- 
mo 5  e  com  as  mesm.as  circumstancias  ,  o 
qu^  Rainal  conta  em  prosa  ,  ea  lhe  peço 
que  digào  Vv.  mm.  mesmos  se  isto  não  he 
mais  huma  Sandice. 
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Pag.  51. 
•  Parece  que  humas  lhe  abrem  o  passa 
para  as  outras  ,  saltão  agora  do  Canto 
4.'  ao  Canto  p."  ,  com  o  seu  costumado 
andamento  ,  methodico ,  e  analytico ,  hin- 
do  com  ordem  tratando  as  coisas.  Do 
Episodio  dos  Pretos  em  Africa  ,  sakáo 
repentinamente  para  o  Episodio  de  Timo- 
ja  na  Ásia.  Assim  o  pede  a  critica  ,  e 
este  he  o  Lucidíís  ordo  do  seu  Horácio. 
O  Épico  5  Senhores ,  para  dar  grandeza  á 
sua  acção,  e  iilustrar  o  seu  Heroe,  tem 
authoridade  para  fazer  de  hum  argueiro 
hum  cavalleiro.  Se  éu  fosse  o  Historia- 
dor 5  e  não  o  Poeta  do  Gama  ,  tinha  o- 
brigaçâo  "de  dizer  as  coisas  comO  forâo  , 
mas  V'v.  mm.  sáo  tão  hospedes  em  Poé- 
tica 5  que  não  sabem  ,  que  o  Historiador 
conta  as  coisas  como  succedèráo-  ,  e  o 
Poeta  conta  as  coisas  ,  cpmo  verosimil- 
mente podiáo  succeder.  Sem  transgridir 
a  verosimilhança  Poética  ,  eu  posso  fingir  , 
e  fazer  apparecer  huma  Esquadra  como 
a  invencível  de  Filippe  II,  ,  posso  fazer 
de  Timeja  náo  hum  pobre  Corsário  de 
Onor  (tão  pequeno  pela  Confissão  de  W. 
mm.  5  que  náo  se  envergonhou  de  assen- 
tar pazes  com  elle ,  como  com  hum  So- 
berano 3  o  Grande  VisoRei  D.  Fran- 
cisco de  Ahiieida  ) ;  mas  hum  Almirante 
como  o  immortai  Nelson :  porque  isto  náQ 
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excede  a  verosimilhança  Poética  ,  e  dizem 
Vv.  mm.  himia  grande  Sand.ce  ,  quarao 
me  arguem  de  ire  separar  da  verdade 
Histórica  ,  para  enfeitar  a  minha  Poezia. 
Podia  até  fingir  ham  Timo' a  sem  que  lal 
home  e  tal  homem  existisse  ,  ou  tivesse 
existido  júmais  em  a  Historia  :  porque , 
^pergunto:  he  possivel ,  que  appareça  em 
Calecut  huma  Armada  da  Meca  ou  de 
Suez  5  ou  he  impossível  ?  Náo  he  impos^ 
sivel,  porque  se  dalli  a  três  ,  ou  quarto 
annos  vieráo  muitas  e  muitas  guarnecidas 
de  Soldadesca  Turca  ,  que  pelejarão  com 
os  Portuguezes  ,  e  foráo  vencidas  pelos 
Portuguezes  ,  o  que  tantas  vezes  aconte- 
ceo  três  annos  depois ,  também  podia  a- 
contecer  três  annos  antes.  Os  Soldados 
que  pelejarão  dahi  a  hum  anno  com 
Duarte  Pacheco ,  parece-me  que  no  tem- 
po do  Gama  já  eráo  nascidos ,  e  já  eráo 
Soldados  :  estão  colhidos  as  mios  ,  Senho- 
res criticos  examinadores ,  e  não  sou  eu , 
são  Vv.  mm.  mesmos,  os  que  escreverão 
para  o  rol  mais  huma  Sandice. 

Depois  disto  Senhores ,  ainda  sem  sa- 
hir  da  verdade  Histórica  ,  o  Timoja  não 
era  ahi  qualquer  coisa  ,  por  si:a  co!iíissr,o 
de  Vv.  mm. ,  o  Gama  mandou  seu  irmão 
Paulo  em 

--  A  Náo  gi  ande  em  q  vai  Paulo  da  Gama  *»• 
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artilhada  para  accommetter  o  Timojazw 
nho  ,  náo  mandou  huma  lancha  da  Náo 
^ue  era  o  que  bastava  para  8  paráos  que 
sáo  Canoas ,  Timoja  era  hum  Regulo  de 
Oncr  j  commandava  8  Juncos  que  sáo 
Navios  grandes ,  e  Ignacio  Garcez  Ferrei»- 
ra  explica-se  por  esta  guiza  —  Era  esta 
Frota  ( e  Frota  náo  sáo  paráos )  de  hum 
) arnoso  Pirata  chamado  Timoja  qtie  tinha 
posto  em  terror  todos  aquelles  mares.  Ora 
quem  pce  em  terror,  todos  os  mares  do 
Indostáo  5  ou  ao  ^nenos  toda  a  Costa  do 
Malabar ,  e  quem  se  attreveo  com  a  Es- 
quadra de  Vasco  da  Gama  ,  náo  era  hum 
Arraes  de  Cacilhas.  Trazia  mais  qua^-ro 
embarcações  grandes ,  atracadas  humas  ás 
outras  com  arpeos  e  correntes  de  ferro , 
que  firmaváo  hum  torreão  donde  peleja- 
vão.  Em  fim  era  tão  pequeno ,  e  táo  in- 
significance  o  Timojinha  que  D,  Francisco 
de  Almeida  5  I.  Viso-Rei  da  índia,  fez 
com  elle  hum  Tratado  de  paz,  como  se 
eàtabelece  com  hum  Soberano.  Torno  a 
repectJr  o  mesmo  ,  Vv.  mm.  escreverão 
huma  Sandice, 

Cada  vez  que  vou  virando  a  pagina  da 
sua  doutíssima  obra,  vou  dizendo  comigo 
ainda  sem  ler  —  Sandice.  Nesta  pagina, 
na  seguinte  54  ,  Q  $$  t  fazem  Vv.  mm. 
hum  aranzel   para   provar   que    o  Gama 
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no  Poema  he  hum  Heroe  nnllo.  E  por- 
que ?  Porque  leva^^i  seguranças  dadas  pe- 
lo Anio  a  El  Rei  D.  Manoel  ,  pelo  In- 
fcnte  D.  Henrique  a  elle  Gama  ,  que  ha- 
via descobrir  a  índia  j  e  como  esras  se- 
guranças o  tranqiíillisaváo  sobre  o  feliz 
cxico  da  empreza  ,  logo  peias  suas  Lógi- 
cas ,  sem  serem  as  que  ha  desde  Aristó- 
teles acé  Condillac ,  c  Heroe  he  nullo  no 
Poema  >  e  nada  faz.  Ora  paciência  !  Mas 
digáo-me  03  Senhores ;  he  nullo  ,  e  deixa 
de  ser  Heroe ,  e  grande ,  e  illustre  goer- 
reiro  ElRei  D.  Affonso  Henriques  em 
Campo  de  Ourique  ,  pelejando  contra  os 
Mourps ,  porque  J.  C.  lho  havia  segurado 
na  visão  ?  Náo  entrou  elle  na  batalha  com 
a  certeza  da  victoria  ?  Náo  entrou  assim 
ElRei  D.  Ramiro  na  batalha  contra  os 
Mouros  5  ccriiticadQ  da  victoria  por  S, 
Thiago  ?  Agora  se  ri  a  sua  soberba  criti- 
ca, sustentada  pela  alta  Filosofia  de  Pi- 
taval ,  e  diz  —  Olha  o  miserável  com  que 
cá  vem  j  pois,  illuminados  como  somos, 
cremos  na  appariçáo  e  juramento  de  D. 
Affohso  Henriques ! . . . .  Ah  !  sim  ,  he  ver- 
dade ,  esquecia-me, ...  Vv.  mm.  quando 
estáo  defendendo  os  Sebastianistas  crem 
na  appariçáo  ,  agora  que  dz  pura  inveja 
me  estáo  descompondo  por  amor  doPo?» 
ma  Gama,  náo  crem  na  appariçáo.  Seja 
íj5Sim,  vivàPitav^^ll  Creio  que  o  s«u  ii- 

£         ■ 


66       - 

lominismo  nao  chegar?!  a  tanto  que  duvi*» 
dem  dâs  verdades  da  Revelação.  Náo,  di- 
rão Vv.  mm.,  nós  somo  lieis  Christáos; 
assim  devem  ser.  Pois  bem.  Será  Jossue 
Heroe  nuUo  cjuando  ataca  jerichó ,  e  Ay 
quando  derrota  os  Moabitas  ,  porque  pe- 
los infalliveis  oráculos  de  Deos  entra  na 
batalha  ,  certo  da  vicioria  ?  Será  Heroe 
nullo  Gedeáo  ,  quando  com  trezentos  ho- 
mens ataca,  e  vence  os  Madianitas ,  por- 
que Deos  o  linha  segurado  da  victoria  í 
Será  Heroe  nuUo  o  Grande  Cyro  qutf 
vence  tantas  batalhas ,  depois  de  Deos  o 
haver  segurado  da  victoria  dizendo-lhe , 
ccmo  nos  declara  ,  não  Pitaval  ,  mas 
Izaias  —  Ego  ante  te  ibo ,  et  dorsa  Ré* 
gum  veriam  !  Ora  meus  Sapientissimos^ 
já  que  náo  sabem  o  que  dizem ,  eu  lhes 
digo  o  que  Vv.  mm.  dizem  ~  Sandice» 

Pag.  $6. 
'  Vms.  es^ão  reduzidos  já  a  huma  poeí-» 
ira  tão  impalpável ,  que  eu ,  que  sou  seu 
capital  inimigo  literário  ,  tenho  dó  d* 
estado  lazarento  a  que  os  reduzi  áforçl 
de  argumentos  sem  replica.  Entráo  Vms, 
fetn  matéria  dé  caracteres ,  com  a  mesma 
facilidade  com  que  tem  sabido  das  ante- 
cedentes. Na  esquadra  do  Gaitia  hia  hum 
Leonardo  Ribeiro  ,  qae  a  mesma  Hisro- 
lia  nos  dá  a  conhecer  por  cavalleiro  Nã^ 
morado  i  coíiserví»*  na  Poesia  a  hum  ho^ 
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mem  o  timlo  qne  íKe  dá  a  Historia  ,  he 
procedei-  com  coheiencia  ,  mofar  desta 
coherencia  he  em  Vv.  mm.  Sandice. 
Nú  mesma  pãg. 
Olha  que  he  zanga  !  Xunca  hei  de 
achrr  huma  pagina  com  huma  sandice  só ! 
^legáo  Vv.  mm.  \^irgiIio  para  ficarem  de 
huma  vez  esmagados.  Quem  são  os  He- 
roes  secundários  de  Virgílio  ?  Zero.  He 
tio  pobre  este  X^^lrgilio  em  m. ateria  de 
caracteres ,  que  nomeando  dois  Heroés  se- 
cundários 5  não  soube  achar  diversidade 
RO  sea  caracter  ,  náo  havendo  dois  ho- 
mens 'que  inteiramente  se  pareçáo  hum 
com  o  outro. 

lorte^nque  Ginn  ,  fortemjue  Cloantum 

O  Senhor  Gião  ,60  Senhor  CJòáo , 
tmbos  sáo  fortes.  E  que  fazem  na  Enei- 
da Gião  ,  e  Cloáo !  Até  agora  ainda  se 
náo  soube  por  mais  diligencia  que  tenháo 
feito  os  Saumaisses  peYteritos  j  presentes , 
e  farão  os  futuros.  Até  nos  exemplos  que 
Vv.  mm.  alegáo  para  corroborarem  as  suaS 
asserções  sáo  miseráveis,  e  se  o  Leonar- 
do ,  como  Vv.  mm.  dizem  ,  he  láo  inútil 
como  o  Poema  inteiro  (basta  que  seia 
táo  útil  como  o  CloéO  ,  e  o  Gião  )  náo 
he  Inútil  para  se  constituir  á  frente  dai 
outras  QSLSi  Sandice. 

E    2 
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■  p^g,  57. 

Começáo  \^v.  irjm.  esta  pagina  tx  abrupto 
como  oração  et  Cntiiha  dizendo  —  E 
isco  são  expressões  que  se  metâo  na  boca 
do  Diabo  áccrcr:  de  Deos  ?  Eilas. 

5,  De  hum  ecei  iw  rivai  desprezo  a  gloria. ,, 

Muito  bem  ,  iúq  querem  Vv.  mm.  meter 
blasfémias  na  boca  do  Diabo  ,  daquellc 
mesmo  Diabo ,  que  n:o  s6  mostrava  des- 
prezar a  gloria  5  mas  aié  querer  as  adora- 
ções do  Filho  de  Deos  —  Si  cãdens  ãdo- 
raveris  me  —  Oiçáo  —  In  C£lum  conscen- 
dam  similis  ero  Alússimo,  Isto  sáo  ex- 
pressões que  o  Profeta  Izaias  mette  na 
coca  do  Diabo.  Quem  se  determina  a 
querer  ser  igual  em  gloria  ,  e  ser  simi- 
Ihanie  ao  Akissimo  ,  náo  rivaliza  em 
floria  ?  Ora  Senhores  isto  sáo  matérias 
muito  delicadas  (  náo  he  aqui  lugar  sendo 
em  muitos  para  o  proloquio  ,  náo  he  o 
mel  para  a  boca  do  asno  )  em  Vv.  mm.  se 
metendo  neilas  ,  por  força  ,  e  por  força  , 
e  por  força  dizem  —  Sandice, . . 
Na  mesma  pag. 

Estamos  na  mesma ;  náo  ha  pag.  com 
huma  só,  Alegáo  hum  venerando  texto 
de  S.  Thiago ;  ora  digáo-me,  porque  os 
Demónios  tremem  de  Deos  Demones  con^ 
tremiscunt ,  deixáo  de  5er  blasfemos !  Era 
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Vv.  mm,  em  texto ,  ou  rota  ,  tudo  he  San- 
dice. 

Pag.  58 
He  verdade  que  o  Diabo  de  Milton, 
he  muico  ditTercínte  do  Diabo  da  Mace- 
do ,  náo  sáo  os  meus  pincéis  como  os  de 
Milton  ,  para  pmtar  hum  Diabo  ,  ainda 
que  náo  chagará  nunca  Macedo  á  ex- 
travagância de  Milton  ,  eni  fazer  Jo2;ai' 
no  Ceo  a  Artilharia  na  revolta  dos  Anjos 
como  faz  Milton  ,  nem  a  fazer  que  huns 
Anjos  atirem  aos  outros  com  monianhaj , 
porqiie  as  náo  ha  no  Ceo.  Porém  vamos 
ao  que  muito  serve.  CLimío  ,  vociféráo 
os  Senhores  ,  que  eu  náo  í^uarJo  igualdade 
no  caracter  do  Gama.  Sim  ,  he  verdade  , 
eu  digo  como  o  Camões  que  o  Gama  he 
hum  pateta. 

QjíC  não  cabia  em  uadal 

Eu  abato-o  tanto  ,  que  o  faço  prero 
pediíiJo  a  seu  Irmáo  ,  que  lhe  mandasse 
a!;^!ma  fazenda  ,  com  que  s^;  resgatasse  , 
isto  he ,  com  que  pajasse  a  condemnaçf.o 
em  que  estava  encoi;iiado  !  í/.i  he  q:^  o 
meto  á  páoLida  com  os  ne^roí  para  o 
escanelarem  ,  como  elle  mesmo  se  quei- 
xa ,  mostrando  a  perna  ao  Ixei  de  Me- 
-linde  ,  —  que  esta  perna  trouxe  eu  dalli 
ferida !  —  Vamos  ás  minhas  desigualdades 
/no  crjacter  do  Gama  —  i.    . 
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Acpií  v\os  manda  o  Rei  da  Lusa  terra 
Trazer  a  paz ,  e  não  temer  a  guerra. 

Muito  bem  ,  eis-aquj  a  expressão  de 
hum  ccraçío  segui-o  ,  e  intrépido  ,  qual 
era  o  cio  Gama  ;  quando  o  Gama  faila  , 
sempre  assim  he  ,  grande  ,  intrépido  , 
constante  ,  e  impávido  i^gora  para  ha- 
ver contrariedade  no  caracter  ,  he  preci- 
so que  haja  contrariedade  nas  expressões. 
Sim ,  dizem  Vms. ,  ei-la  aqui : 

Té  que  a  Arrnada  se  entregue  a  equorea  vêa 
O  hospicio  pede  da  benigna  arêa; 

^'as  dÍ!^áo-me  ,  quem  falia  no  primeira 
caso  ?  O  Gama  :  e  quem  falia  no  segun- 
do ?  Os  que  saltarão  em  terra  ,  e  que 
foráo  á  Corte  de  Encogi  ;  logo  náo  foi  o 
Gama,  ç  o  Gaina  náo  tem  culpa  do  que 
os  outros  dizem  ,  nem  elie  lhe  ensinou 
o  recado  5  como  consta  dos  auctos ,  e  por 
ranro  n?o  ha  contradicçáo  no  Gama,  e  só 
ha  cm  Vv.  mm.  Sandice. 

Q'iânio  mais,  Senhores,  que  contraste 
ha,  de  caracter  force  ,  e  caracter  fraco , 
nestas  duas  expressões  ,  ainda  que  ellas 
fossem  ditas  pela  mesma  boca  ,  que  o 
nío  são ,  ao  mesmo  sujeito  ,  na  mesma 
terra  ,  e  nas  mesmas  circumstancias  ,  q^ian- 
do  aliás  tudo   he  diverso    nas  duas  passa-? 
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gens  aliciadas  por  Vms.  ;  supponhamos , 
Cjue  o  mesmo  Gama  dizia  a  hum  Rei  de 
Africa.  Pesso-re  o  hospício  da  arèa  ,  eu 
trago  a  paz ,  e  não  temo  a  guerra.  Qne 
contradicçáo  de  caracter  ha  nestas  expres- 
sões ,  por  onde  se  colija  ,  que  o  Gama  he 
aqui  fraco,  aJli  forte,  aqui  covarde,  além 
magianimo  ^  Ora  W.  mm.  nem  mesmo  sa- 
bem que  dizem  h  jma  Sandice  I 
Pag.  6o. 
Aqui  vem  já  huma  das  suas.  Em  Vv.. 
mm.  allegando  exemplo  ,  já  eu  digo  co- 
çnigo  5  elLa  ahi  vem.  Venháo  com  cila 
muito  en  ora  buena  as  suas  expressões, 
Camões  faz  o  seu  Heroe  mui  Cauteloso^ 
t  para  prova  disto  allegáo  veisos  do  Ca- 
mões —  eilos. 

E  foi-Ihe  respondido  em  som  de  guerra  5 
Caso  "do  que  cuidava  mui  contrario. 

Eis=-aqui    hum   Heroe    bem   cauteloso  , 
<^ue   lhe    sahe   pelo  contrario    tudo    o  em 
que  cuidava ;  também  eu  cuidava  qué  não 
era  tamanha  esta  Sandice  ! 
Pag.  61. 

Elias  são  como  cabellos  em  cão  ,  sáo 
mais  que  os  doentes  que  Juvenal  oiz  que 
o  Medico  Tamizáo  matava  em  hum  s6 
Outono.  Eu  mostro  a  magnanimidade  tio 
Gama   em  dizer  ao  Maire   em  voz  dca 
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(exclama)  que  não  teniía  gente  despida, 
tendo  elle  av^uella  espada  á  cinta  ,  e  a^ 
quelles  canhões  safos  ,  e  prestes  com  as 
portinholas  levanrada^.  E  Vv.  mm.  dizem 
que  náo  devia  dizer  isto  diante  de  hum 
Naire ,  que  receava  traidor ;  sim  ,  por  is- 
so mesmo  he  q  le  o  devia  dizer  ,  e  náo 
mostrar  fraqueza ,  antes  aterrailo.  O  Ga- 
ma no  que  diz  ,  diz  bem  ,  e  Vv.  mm. 
aiuntáráo  para  o  monte  mais  huma  San-^ 
dice, 

Pa^.  6i, 
Anda  tu  também  Sandice ,  da  pagina  6i , 
anda  Diaho  para  diante  ,  es  grande  ,  e 
custas  a  acarretar.  Vem,  e  se  náo  podes 
vir  com  as  minhas  palavras ,  vem  com  as 
delíes  que  sáo  leves  —  Ahi  vem.  rz  O 
esquecimento  do  Gama  he  notável ,  pois 
querendo  ir-se  desta  Uha  do  Diabo  ,  mati- 
da  buscar  esse  mesmo  Menezes ,  e  o  Jin- 
eua  5  porém  náo  se  lembrou  de  os  reco- 
lher abordo.  Certo  que  foi  esquecimento 
do  Poeta.  —  He  verdade  esqucceo  ao 
Poeta  que  diz  a  pag.   147,  8."  2.\ 

E   por  entre  rochedos  escarpados, 
Que  pelas  va^as  tumJdas  negrejáo , 
Vão  atracar  cç-a  armada  combatida, 

Qucn  vai  de  terra  na  Lancha  ,  e  atra^ 
com  o  Navio   que  esd  ao  lar^o  iica  em 
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lerrã  ."- t>a    Vv.  mm.   he   que  riãof 

Mo  de  ficar  sem  dizer  huma  San., ice. 
Pag.  óv 

Tua  irmá  que  íica  a  traz  he  gémea 
comti^o ,  e  rii  es  gémea  com  eila.  Ac]'ii 
te  anathematizado  o  Poeca  ,  por  fazer 
impedir  por  Veioso  CFernáo  Veloso ,  va- 
lente Soidaio  q'ie  foi  com  o  Gama)  hu- 
ma barbara  superstição  ,  com  ameaços  e 
feros  ,  e  náo  com  pregação  e  brandura , 
porque  era  hospede  ,  e  náo  devia  gritar 
cm  casa  alheia.  Taes  sáo  Vv.  mm.  que 
nem  ao  menos  bestumo  tem  para  perce- 
berem o  que  he  decência  ,  e  proprieda- 
de de  tempo  ,  e  de  Ius;ar.  A  morte  das 
seis  donzellas  instava  tanto ,  qje  distaváo 
hum  só  passo  do  curello.  Ora  se  neste  a- 
perto  ,  tinha  mais  iu^ar  o  terror  de  que 
Veloso  usa  para  suspender  de  repente, 
se  a  brandura  de  que  os  Senhores  querem 
que  elle  usass»  ,  acé  á  decisão.  .  .  Vejáo  se 
isto  he  Sandice. 

"Obráráo  os  Portu^tiezes  o  que  deviáo 
obrar  ,  e  senão  prezaváo  a  audicorio  Mou- 
í"^  "  pr^^avío  a  auditório  mais  hajòaro 
ainda  ,  e  o  caminho  do  terror  ,  era  o 
próprio  5  e  azado  para  impedir  o  fatal 
golpe ,  bem  como  Clorinda  CxTi  Jerusalém 
manda  suspender  com  a  espada  a  morte 
de  Olindo  ,  e  Sofronia  ,  ainda  que  viesse  , 
ser  hospeda    do  Rei  de  Jerusalém.    Vv, 
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mm.  ouvem  cantar  ogallo,  não  sabem  a- 
onde  5  só  sabem  dizer  em  cada  pagina 
huma  Sandke. 

Pãg.  Cs- 
Quando  se  mettcm  em  baralhóes  de 
Historia ,  já  eu  sei  que  vem  na  vanguar- 
da huma  Sandice.  Váo,  aqui  os  Caranguei- 
jos  conrorme  o  seu  cosciime :  Saltarão  úo 
Canto  7.^  ao  4/'  ,  agora  saltão  do  4.^ 
20  9.^  :  Isto  he  mais  que  Carangueijo, 
isto  he  Santola  :  digo  «u  no  Canto  9.° 

«-  N£o  se  atrevia  a  imbelle  ,  e  Indiana  gente 
A  demandar  a  frota ,   que  chegava , 
Transida  do  pavor  co'estrondo  ingente 
Que  o  eco  estranho  dos  Canhões  dobrava— 

Ora  ainda  que  a  gente  de  Calecut  i 
ainda  que  armada  de  traçado  ,  e  lança  , 
que  eráo  as  armas  que  tinliáo  ,  fosse  bel- 
licosa  ,  o  treçado  ,  e  lança  podia  escuda- 
la  contra  o  susto  que  lhe  causava  o  berrO 
dos  canhões  disparados  das  náos  ,  sendo 
para  elies  hum  espectáculo  táo  novo  ,  quan- 
to era  certo  que  os  Portuguezes  forãa  os 
primeii'os  q.ie  usarão  da  artiiheria  no 
mar ,  coisa  náo  vista  em  náos  até  aquel- 
le  dia  no  Malabar !  He  sabido ,  vem  His- 
toria ,  vem  Sandice. 

Pag.  66, 
.  Cuidei  que  escapasses  minha  pobre  pa* 
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gina  66  sem  Sandice ,  mas  err\  fim ,  que 
airiáo  as  aurras  se  tu  apparecessev  semel-, 
laí^Já  disse  qae  he  facto  da  Historia  cj-ie 
os  Port  igiezes  íoráo  os  prime.ros  (]us 
usíráo  d'arcilheria  no  mar  ,  e  que  toi  liain 
espectáculo  estranh-issimo  na  Inliã  :  e  sa- 
hem-se  Vv.  mm  que  as  náos  de  Meca, 
vinháo  bem  artilhadas  quando  o  Gama 
chegou  á  índia  ,  náo  havendo  ainda  lá 
novas  de  artilhcria  no  mar  !  To^os  dirãa 
que  he  grossa  como  a  Peça  de  Dio  esta 
Sandice, 

Se  a  pagina  traz  raboleva  de  nota , 
Sandice  em  letra  mais  miúda ,  mas  San- 
dice, Tai  he  a  chicana  da  conta  da  gen- 
te da  Armada.  170  dizem  Vv.  mm.  isto 
he  5  nos  trez  Navios  de  guerra.  O  Na\io 
dos  mantimentos  que  era  grande ,  e  que 
depois  o  Gama  mandou  queimar ,  leva- 
v>.  36  homens  17c  coin  ^6  206  Duzen- 
tos e  tantos  que  he  o  meu  dito ,  e  o  seu 
}\Q  Sandice. 

Pag.  68. 

A  Sandice  retro  abrange  66  ,  e  67 
agora  vem  pagina  nova  ,  e  Sandice  velha, 
He  verdade  que  o  Templo  ou  da  Glo- 
ria ,  ou  da  Fama ,  são  mostrados  ao  Rei 
pela  figura  Asia  ,  ao  Gama  pelo  íntante 
D.  Henrique  ,  ao  mesmo  Gama  por  S. 
Thomé  Apostolo  da  'ndia.  Mas  n'hum 
©bjecto   *ó  j    em  que  os  Senhores  íoíbq 
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tão  fecundos  nas  suas  invenções  Poéticas, 
como  prov:i  o  Auanaz  cheiroso  ,  está  a 
variedade,  que  os  Senhores  não  tem  olhos 
para  ver.  Cada  figura  ,  que  mostra  o  Tem- 
plo ,  mostra  objecíos  diversos,  e  que  lhe 
competen!.  A  Ásia  mostra  os  seus  com- 
quistadores  ;  O  Inhinte  ,  os  navegantes , 
e  descobriclc-res ,  que  eiio  o  que  elle  era  : 
o  Apostolo  mostra  os  quô  haviáo  dilatar 
o  Evangelho  quj  elle  primeiro  anunciara 
aos  povos  da  índia.  Reprovar  as  coisas 
fem  as  entender  ,  em  Vv.  mni.  náo  he 
precipitação ,  he  Sandice, 
Pag.  6<j. 

A  esta  ,  responde-se  com  huma  só  pa- 
lavra ,  e  noutra  palavra  se  mostrará  a 
Sandice.  O  pretérito,  o  futuro,  he  para 
nós  ,  futuro  ,  e  pretérito  ,  náo  he  para 
Deos ,  he  só  o  presente.  A  omni presen- 
ça náo  he  só  para  todos  os  luj^ares  ,  ht 
para  todos  os  tempos.  A  profecia  de  S. 
T^.omé. ,  n3o  he  de  Bandarra  ,  he  de 
Deos,  e  a  Deos  foi  presente,  e  existen- 
te ,  desde  a  Eternidade  em  sua  infinita 
previsão  ,  tudo  o  que  havia  succeder  na 
índia  ,  e  os  Portuguezes  deviáo  fazer : 
isto  em  mim  he  manifesta  Theologia  ,  e 
em  Vv.  mm,  he  manifesta  Sandice. 
Na  mesma. 

Vv.  mm.   r^.o  poJem  ,   nem  está  mais 
na  £ua  mão  ,   abrir   boca  que  náo  deitem 
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Sandice  , '  vem  com  o  systema  cJa  trans- 
migração das  almas  para  justificaiem  a 
parvoíce  de  Vir^^iiio  nos  Elysios.  A  trans- 
migração das  almas  no  syscema  de  Pyca- 
goj'as  ,  he  o  seu  perpetuo  giro  ,  se  an- 
dáo  girando  perpeiuam.enre  como  se  vc  no 
1S'\  das  Wethamorfoses  — 

Troiani  tempore  belii 
Panthoides  Euphorbus  eram 

como  diz    de   si   o  mesmo  Pytagoras  que 
está    íallando  ,   não  estaváo  nos  Elysios, 
como  diz  Anchises  a  Eneas.  Em  Virgílio 
foi  asneira ,  cm  Vv.  mm.  Sandice^ 
Pag.  70. 

Ahi  vão  os  Carangueijos  outra  vez  do 
Canto  10  5  para  o  Canto  2  ,  e  vão  en- 
terter-se,  e  chicanar  com  palavras  da  1/ 
S."  do  2.  Canto ,  porc]ue  repito  a  palavra 
quantos  ,  na  enumeração  dos  oue  foráo 
com  o  Gama.  Em  cada  classe  vão  mui- 
tos 5  que  se  designáo  com  a  palavra  --- 
quantos  —  e  em  Vv.  mm.  em  cada  pa- 
lavra huma  Sandice. 

Na  mesma. 

Nunca  cuidei  que  já  a  paginas  70  as 
houvesse  tão  grandes  ^  mas  engr.nei-me. 
Querem  Vv.  mm.  mostraf  por  todo  o 
Poema  que  tem  milhares  de  verso:  5  as 
palavra  bruUscas  ,  prosaicas ,  2  que  fa^ 
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■zem  rT,  e  que  hão  de  fazer  !  Escolher 
a  mais  Sublime  passagem  que  tem  todo  o 
Poema  ^  e  expressa  em  verso ,  e  meio. 

....  O.  Persa  avassallado. 
Manda  de  Ormuz  tributos  a  Lisboa. 

Mostrem-me  em  rodos  os  Poetas  anti- 
gos ,  e  modernos  huma  passagem  ,  onde 
CiTi  menos ,  e  mais  eloquentes  palavras,  se 
exprima  mais  ao  vivo  a  gloria  ,  e  gran- 
ííeza  de  huma  Naçáo  ,  e  a  extensão  do 
seu  Império  ,  e  do  seu  quasi  inlin;to  po* 
der*  Ormuz  esrá  na  boca  do  seio  Pérsi- 
co ,  Lisboa  está  na  boca  do  Tejo  ,  pois 
he  táo  grande,  táo  dilatado,  táo  ^4^' i^* 
fe,  tem  tanto  poder  Portugal  ,  que  errt 
sua  Corte  que  he  Lisboa ,  recebe  tribtttõt 

de  Ormuz ,  que  he  na  Pérsia  ! Ne* 

hhum  Rei  da  Europa  de  lá  os  recebeo 
hem  antes  ,  nem  depois  de  El  Rei  D. 
Manoel ,  senáo  -o  Rei  de  Portugal  5  e  O 
Poeta  que  diz  tantas  coisas  ,  junta  tia 
grandes  idéas  em  verso  e  meioj  he  bru- 
lesco,  prosaico,  faz  rir!  Vv.  mm  cha* 
tnáo  ao  meu  verso  ,  prosa-,  eu  chamo  ao 
Seu  dito  Sandice.  Ora  notem ,  será  mais 
|)oetitío  este  verso  do  seu  advogado  devi- 
ao  Çamóes. 

j£  por  elles  ao  Rei  prez^tes  mandai 
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Isto  não  sáo  queijos  de  Évora  comoVr* 
mm.  dizem  ,  isto  sáo  queijinhos  de  Moa- 
lemór. 

Pag.  -'i. 

Vejáo  o  mappa  das  viagens  de  Drack 
de  Anson  ,  de  Biron ,  de  Cook ,  de  La 
Pcyrouse  ,  e  lá  veráo  que  as  lihas  ,  c 
«erras  porque  váo  passando  cem  nome 
Po!  tu^^uez  ,  e  se  alguma  acháo  de  novo , 
pequena  ,  e  ignorada  (o  que  duvido)  isto 
náo  he  rigor  histórico  ,  he  fantazia  no 
Poeta  3  e  em  Vv.  mm.  chicana ,  e  San- 
dice. 

Pag.  72  ,  e  73. 

Esta  he  táo  grande  que  abrange  duas 
paginas.  O  Gama  conta  a  historia  succint» 
(como  devera)  dos  Reis  de  Portugal  ,  a 
ElRei  de  Melinde  ,  chega  a  Affonro  lil. , 
t  diz. 

O  Algarve  doma ,  terra  dilatada , 
Que  ultima  vè  cahir  o  Sol  luzente, 

^  Isto  diz  o  Gama  em  14^7,  e  Vv.  mm^ 
dizem  ,  que  os  Geógrafos  antigos  assira 
se  persuadirão  i  ora  digáo-me ,  tinha  \'as- 
■co  da  Gama  mais  obrigação  cn.',e  saber 
a  Oeograna  ,  cue  are  aili  se  sabia ,  nao-, 
porque  ainda  nso  havia  mais  livros  de 
Geografia,  Vv.  rPxm.  p?r.^;  2 caçarem  o 
Poeta  5  que  só  faz  dizsr  ac  Oania  o  que 
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o^:vm?.  pocíia  5  e  díivia  dizei* ,  vem  còm 
£S  E^henierides  de  Coimbra  ,  c^ne  dao  Cas- 
ca es  ,  algins  minutos  mais  aoOccidente, 
que  o  Cabo  de  S.  Vicente  no  Algarve. 
Oí-a  isto.  he  mero  ped?.nrismo  Queiiáo 
.^^^lrm.  qje  o  Gama  dissesse:  Olhe  Se- 
nhor Rei  de  Meiinde^  ainda  que  os  Geó- 
grafos que  eu  sei  digáo  cçcíQ  o  Algarve  he 
,a  parte  mais  occidencal  da  Europa  ,  da- 
^ui  a  zo6  annos  as  Ephemerides  de  Co- 
imbra háo  de  dizer  cjue  Cascaes  está  mais 
■alguns  minutos  ao  occidente.  Ora.  digáo* 
me  ,  que  diráo  Vv.  mm.  ao  seu  divino 
Camões  ,  quando  faz  dizer  á  toleirona 
da  Oeosa  Thetis  ,  mostrando  o  Estreito 
de  Magalhães  ao  Gama  ,  que  se  devÍ4 
descobrir  dahi  a  23  annos; 

E  mais  avante  o  Estreito  que  se  arrea 
Com  o  nome  deiie  agora 

Pois  se  naquelle  instante  ainda  náo  tinha 
o  nome  de  Magalhães  ,  como  diz  a  to- 
leirona agora  ?  Agora  ganhei  eu.  Mas 
que  triste  ganho !  Mais  huma  Sandice. 
Na  mesma  73- 
Cuidei  que  já  saicava  para  74  sem  el- 
Ja ,  mas  enganei-me  com  jonia  ,  paciên- 
cia I  Querem-me  arguir  de  ignorante 
cm  Historia  natuiai  ,  porque  do.i  a  pro- 
pr.edade    de  hizçnts    ao  mármore  bazal-- 
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tíco  ,  com  effeito  entre  as  pedras  r»áo  trans^ 
parente  5  polido,  he  o  que  cx!>^  ire  mais 
lustro  ,  e  já  que  eu  lhe  não  posso  dar 
com  nenhum  matacão  delle  na  cabeça , 
nem  Vv.  mm.  tem  vagar  de  hir  á  Igre- 
ja 5  para  ver  ao  menos  e;n  S  João  Ne* 
pomoceno  ,  o  soberbo  Tumrlo  da  Rai- 
nha D.  Mariana  de  Áustria  ,  como  andáo 
sempre  pelos  Botequins ,  ahi  podem  ver  as 

Eranchas  de  bazaltico  de  Cintra  que  co- 
rem as  m€Zas  :  se  he  ,  ou  não  he  luzente 
depois  <le  puIido  e  como  elle  fica  como  hum 
espelho  ,  assomem-se  ,  verão  huma  Sandi" 
Ç€,  (Em  ho-zaltico  íubentende-se  mármore.) 
Pag.  74. 
Estas  minhas  palavras  ag(>ra  ftáo  são 
para  Vv.  mm.  ,  são  para  o  Publico  — <i 
òenhor  Público  meu  amo  ,  quando  li  a 
granJe  obra  com  que  o  honrarão  os  do 
Telegrafo  velho ,  vi  que  era  arguido  por 
elies  a  pag.  74  5  e  75  ,  e  insultado  ex- 
cessivamente ,  pizado ,  deZonrado  ,  etc. 
por  me  servir  como  próprio  do  termo  •— 
pezãr  o  Sol,  por  tomar  a  altura  do  Sol. 
£u  que  não  uzei  ainda  de  huma  palavra 
que  não  esteja  em  clássico  Portuguez  de 
nome  ,  que  posto  que  não  seja  o  Capu- 
cho Macedo  ^  sei  de  cor ,  veio-me  Deos 
a  haver  encontrar  hum  dos  tais  velhos 
Telegrafeiros ;  agarrei  neile ,  bem  que  ba- 
rafustava 5  levcio  á  koja  de  Livros  que  fi- 


83 

€2W  mais  perro  ,  abri-lhe  nas  ventas  ò 
4.  TdnYo  dos  Sermões  de  V^ieira  ,  e  nel» 
le  a  paginas  iy,6  §  318  ,  Jhe  nz  ler  âs 
seguinres  falavris  (  tremia  o  homem  co- 
mo varas  Tèrde:'  !  )  =í  He  experiência  inau- 
dita b  que  a^^oia  d'rei  ,  não  sei  que  fé 
lhe- daráò  os  Mathématicos  ,  que  estão 
longe- da  linha:  '  Qner  pc7ar  o  Sol  hum 
PíUko  nesta  Cidade  onde  estamos ,  e  náó 
no  porto  onde  está  surto  o  seu  Navio, 
senão  com  os  pés  em  terra,  toma  o  As- 
trolábio na  m?o  com  toda  a  quietação, 
e  segurança—  etc.  Já  quando  o  homem 
aqui  cKe^ou  ,  cahia-lhc  o  suor  em  bagas 
pelo  lucinho  abaixo  :  estive  esperando 
mais  de  meia  hora  que  fechasse  a  boca, 
e  quando  a  fechou ,  que  eu  cuidei  que  era 
para  sempre  3  disse  com  tom  moribundo , 
olhos  sumidos  ,  cor  terrena  ,  e  pálida  . . .  • 
disse "  huma ....  huma  ,  huma  ....  Sari" 
ãice,  Descompulo  ,  e  fui-me  embora. 

"Metem-se  Vv.  m.m.  em  Thcologias, 
estão  perdidos.  He  verdade  que  o  Tnfer- 
no  ,  he  a  habitação  do  horror,  e  horror 
eterno  ,  porque  o  Inferno  he  eterno  ,  e 
prova^>e  muito  bem  com  o  texto  alegado 
Ubisempiternus  horror  inhabitat.  He  hor- 
rorosa aquella  habitação  dos  condemua" 
dos  pela  sua  escuridão ,  pela  sua  profun- 
didade, pelo  seu  lugar,  e  por  ser  desti-* 
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naJò    para  o  Supplicio  'dos  cofidemnados» 
Pergunto  ,  antes  de  entrar  aili  a  alma  de 
Cain,  para  ser  punida,    sei-ia  aque.ia  ca-* 
'  sa  muito  alegre ,  bem  arejada ,  teris  bom 
Ic^radoiro  ?    Não    poi-    certo.    Era  huma 
haoitação  táo  horrorosa  ,  como  a-^Ora  he  , 
t    ainda    nenhuma    alma  condemnada  era 
lá  punida ,  porque  o  horror  he  inherenre 
á    casa    ,    prescindindo    independente    dos 
supplicios  ,    porque   estes   são  rei.  tivos  ás 
aim.as,  e  náo  ao  lugar,  estes  suplicio.-;  são 
chamados   penas    dos   condemnados.    Oia 
sirvamo-nos    de  hum  exemplo.    Suponha- 
mos  qué  Vv.  mm.   estaváo    no  fundo  do 
Limoeiro  ,   esta   casa  ainda  que  estivesse 
sem  inquilinos  ,   e  com    escritos  ,   o  que 
nunca  succedeo  ,   conservava  em  si  o  seii 
conhecido   horror  ,    e    basta    ser  prizáo , 
para  sef  sempre  horrorosa  :  vamos  agora  , 
supponhamos   que   estando  Vv.  mm.  com 
os  outros  ,    e  comigo  se  lá  estivesse  ,    os 
guardas    armados   sempre    de  bambu    en* 
traváo   á   pancadaria    a    todos    os    prezos 
dias  inteiros  ,   descançando  huns  guardas  j 
em   quanto   os  outros  malhaváo.    Ora  se 
abrindo-se  huma  escotilha    de  ré  ,    ou  dá 
proa  5    grirasse  o  Carcereiro  ,   e  dissesse  , 
oh   lá  do  porão  ,   basra  de  bordoada .... 
parava  a  fofa ,   náo  he  assim  i    Digáo-me 
agora  ,    ç  parando  ,   ou  fazendo  pluza  a 
fofa,  deixava  a  enxovia  do  Limoeiro  de 
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conservar  o  seu  ir.herenrí  horror  ?  Nãã 
por  ceno.  Eis-ahi  tem  Vv.  mm.  o  'nfer* 
mo  ,  pooeii  fazer  pauza  os  tormentos , 
ou  pôde  dizer-se  is'o  como  hum  a  hyper* 
bole  5  e  conrinúa  sempre  o  horror  sempi- 
terno da  habiraç^o,  c.ue  he  coisa  separa- 
da das  penas  cos  condemnados  ,  cu  digo 
cjue  fazem  pausa  as  penas  das  almas, 
e  náo  que  faz  pausa  o  horror  do  sitio  : 
eis-aqui  o  que  eu  digo,  e  Vv.  mm.  de- 
ráo  lugar  a  crescer  o  monte  com  mais 
huma  Sandice. 

Na  vKífna  pag. 
,  Como  se  querem  apurar  em  discri- 
ções 5  desfazem-se  em  Sandices.  Come- 
çáo  a  descompor-me  para  as  dizerem, 
podiáo  escusar  isio,  e  dizelas  á  sua  von- 
tade. Dizem  que  os  meus  conceitos  incha- 
dos, e  vazios,  são  peiores  que  os  de  seis 
centos ,  e  porque  ?  porque  digo  de  Albu- 
querque ,  que  apenas  despe  a  espada, 
cieira  em  terra  os  muros  de  Malaca.  Ora 
ei£-aqui  o  conceito  inchado  ,  e  dizem  — 
O  Épico  enganou-se  isto  nao  era  espada, 
eráo  as  trombetas  de  Jericó ,  —  (de  jo- 
zué  deviáo  dizer)  Se  eu  dissera  que  Al- 
buquerque se  fosse  aos  muros  de  Alalaca 
e  os  deitara  abaixo  ás  cutiladas  com  a 
sua  espada  ,  tinháo  Vv.  mm.  razáo  de 
ine  meterem  nas  casinhas ,  como  tem  di- 
to neste    seu  urb^iissimo   escrito,    Mai 
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€Omo  me  nao  entendem  ,  se  o  íieicíe  di- 
zer no  fim  do  5  di^o-o  )á ,  dizem  huma 
Sandice.  Porque  para  eu  dar  huma  idéa 
Áo  valor  ,  e  rapidez  das  conquistas  do 
m.iior  guerreiro  que  he  Affonso  d'  Albu- 
querque ,  di^o  ,  que  apenas  desembainha 
a  espada  ,  cahem  as  muralhas  ,  porque 
era  o  mesmo  checar  elle  e  os  seus  ,  e 
es;:alar-3e  qualquer  fortaleza  ,  eis-aqui  o 
obvio  ,  e  natural  sentido  da  expressão 
poética.  Valhamonos  de  hum  illustre  ex- 
emplo que  temos  presente.  Foi  táo  rápi- 
da a  conquista  de  Badajoz  ,  que  se  pôde 
<iizer  que  apenas  o  Marquez  de  Torres 
Vedras  chegou  defronte  desta  Praça  ,  e 
desembainhou  a  espada,  foráo  escalados, 
e  arrazados  os  seus  muros;  isto  em  poe- 
sia quer  dizer  a  rapidez  de  huma  con- 
<luista  ,  e  Vv.  mm.  vem  com  as  Trom- 
betas de  Jericó  para  darem  mais  alto 
som  á  sua  Sandice. 

Pag.  y6. 
^  Anda  tu  também  ,  náo  te  amues  no 
meio  da  pagina,  salta  ca  para  fora  I  Náo 
te  meches?  Eu  te  vou  sacodir.  Oi-a  ella 
he  táo  gorJa  ,  que  vem  abafando ,  custa- 
Ihe  a  andar ,  arredem-se ,  deixem  passar 
esta  bizarma.  Eila  que  chega.  Vão  elies 
como  os  carangueijos  ter  do  fim  da  obra 
ao  canto  ^.  ,  onde  eu  pinto  Satanaz  en- 
lutando os  ares  com  as  azas ,  e  lançando 
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■raios,  porq-ie  elle  mesmo  hc  raio,  co 
diz  o  nosi;o  Salvador  J.  C.  Video  Satan 
puasi  tul^ur  de  Caelo cadentem.  Vejo  Sa- 
tanaz  caíiir  do  Ceo  como  accezo  laio. 
•E  di^o  : 

Quasi  Iiuma  noite  forma  ,  e  os  raios  vibra. 

CoTi  qis  se  háo-de  elles  sahir  !  z:í  O 
r?.io  he  arma  da  ■  divindade,  e  tiáo  de  Lú- 
cifer, r:  Eis-aqui  como  Vv.  mm.  confun- 
dem o  Sagrado  com  o  profano.  O  raio 
he  a  arma  da  Divindade  ,  Pagã  Jupitqr, 
qne  se  piíta  com  o  raio  na  máo.  A  ar- 
ma de  Deos  Senhor  nosso  he  sua  vonta- 
de ,  e  sua  paiavra.  Para  alagar  a  terra  , 
mandou  ao  abismo  que  se  rompesse,  e  a, 
terra  alagou -se ,  e  Vv.  mm.  quizeráo  ala- 
gar o  seu  escrito  com  mais  huma  —  San*^ 
dice. 

Vão -se  graduando  para  o  firh  ,  ao  me- 
nos tem  apparecido  as  maiores.  A  boa 
fé  5  e  probidade  he  a  coisa  que  mais  re- 
luz nos  Senhores  Bacharéis.  O  Poema 
tem  mniios  centenares  de  oitavas,  e  mui- 
tos milhares  de  versos  ,  em  obra  longa 
como  d;z  Horácio  5  fas  est  obrepere  som- 
nr^m  j  pode  haver  alguns  descuidos ,  algu^ 
mas  nódoas  —  Qras  aut  incúria  p<ait  ^ 
iíut  humana  parum  cavit   natura.   Ora 


87        ' 

entre  tantas 'e  tantas  oitavas  apanhar  16 
versos  destacados  ,  e  separados  C|ae  não 
li^áo ,  nem  se  unem  entre  si ,  buscar  hum 
verso  no  i."^  Canto,  outro  no  10 ,  outro, 
no  3.^  ,  etc. :  e  querer  dar  com  isto  hu- 
ma  iJéa  da  má  versiíicaçáo  do  Poema ; 
premittáo-me  antes  que  lhes  diga  o  que 
isto  he  5  coino  tenho  dito  do  mais  com 
o  seu  semidivino  Bocage  ,  o  mesmo  cue 
\'^v.  mm.  com  o  mesmo  semidivino  me 
dizem  a  mim. 

Citas  hum  verso  máo ,  m/7  bons  njto  citas  ? 

Demos  que  eráo  máos  os  16  versos  a- 
pontados  ,  que  faz  isso  á  totalidade  do. 
Foema  !  Mostráo  os  Senhores  qut  toda  a 
verse íicâçáo  em  geral  he  má  ?  He  acaso 
iiiodo  de  mostrar  a  falta  de  harmonia  nas 
oitavas,  que  de  si  tem  hum  tom  particu- 
lar, tirar  daqui  ou  dalli  hum.  verso,  que 
tíilvez  a  necessidade  de  numa  o-^omatopéa 
fizesse  escibroso  imitativo  !  Mas  vani''S 
por  partes  nestes  16  versos  ap>)ntados , 
que  dureza  he  a  das  suas  orelhas  de  Vv. 
mm.  que  não  sentem  valentia  ,  e  harmo- 
nia nestes  que  reprováo. 

Mares  sobindo  ao  Ceo,  mares  cavados. 

E  qiánta  a  Grécia  vio  Filo?o*ia. 

Novo  incógnito  aos  Séculos  hum  Mundo. 
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A$  alterosas  náos  considerando.  ^ 

Mais  raros  pelos  Ceos  globos  notava. 
Quem  nosso  esforço  heróico  encadêa. 
Será  Monarcha  cjuem  Forcuna  escude , 
Náo  querer  ser  Monarcha  he  só  vertude, 

Aq'ii  tem  Vv.  mm.  oito  dos  notados 
por  máos,  e  por  eíles  julj^ado  máo  todo 
o  Poema  ,  soando  maravilhosamente ,  e 
com  perFeita  harmonia..  Ora  deixa-mevêr 
se  acho  ojtros  oito  em  obras  pequinissi- 
mas  de  Vv  mm. ,  taes  como  hum  elogio 
êe  Theatro  ,  ou  ode  de  Botequim  em  fun- 
çáo  de  annos  ,  que  são  por  ora  as  Epo- 
pêas  que  Vv.  mm.  tem  aado  ao  Público , 
e  com  ue  a  Pátria  muito  se  honra  ,  e 
com  que  os  Estrangeiros  «formão  da  Poe- 
2ia  Portuírueza  hum  alio  conceito. 

35  Este  he  o  fausto  natal  do  Rei  Sublime. 
3,  E  de  trofeos  o  Tamíza  pejado 
yy  Ei-lo   a  catrt4?pear  do  Coa  ás  margens 
5,  Levanta  o  campo,  e  á  Escalabis  se  a- 

colhem. 
„  E  ,  em  obsequio  de  Jorge ,  cu  me  em- 
brandeço 
A  seu  auxilio  convocou  Bessieres 
Soffrerá ,  convocando  o  atroz  Bessieres, 

Este  agora    que  fecha    os  oito  ,   he  na 
verdade  muito  Poético,  eilO'— 
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„  E  na  Pez(t  da  Re^oâ ,  e  na  RóHça,' 

Roliça  coisa  ,  Senhores  Censores  !  Ora. 
quem  assim  faz  versos  ,  meter-se  a  yúz 
de  versos  ,  he  coisa  inaidita !  Citão-me 
r.o^  dezaseis  hum  que  pare:e  na  verdade 
errado  ,   que'  he  o  primeiro   da  citação  , 


cilo  — * 


Qae  hum  grande  Rei  manda  a  Hum 
Rei  potente 

Assim  he  ,  más  se  quizessem  ter  boa  fe , 
veriáo  ,  qje  hum  F'  não  assi^nalado  da 
tinta  da  impressão  faz  toda  a  desordem , 
Ora  avivemos  o  lal  /^,  e  vejamos. 

Que   hum    grande    Rei    m^ndav^    *■ 
hum  Rei  potente 

Até  huma  falta  de  tinta  ,  he  para  Vr. 
mm.  hum  delito ,  e  tamanhão ,  que  com 
muita  justiça  por" elle  reprovão  o  Poema 
inteiro.  Ora  isto  longe  de  ser  miudeza 
critica  ;  he  períeitissima ,  e  nada  miudis- 
úrnsi  Sandice. 

Pa'y.  77  ainia. 

Muito  formosa ,  guapa  ,  e  leda  he  es- 
ta pagina  !  prsndem-se  nella  as  Sandices , 
humas  ás  outras ,  mas  a  áurea  cadèa  que 
as  liga  são  injurias,  e  nomes  afrontosos. 
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como  V.  g.  monótono  rimador ,  repisador 
eterno ,  estafador  eic.  e  outros  pelos  quaes 
a  boa  mora!  ,  e  a  boa  creaçáo,  lhes  íi- 
cão  muito  obrigadas  ,  e  estas  injurias  sáo 
bum  exórdio  para  dizerem,  que  duas  ve- 
zes s6  5  em  úo  loi7p  Poema  se  repetem 
c"^  forçados  consoantes  de  ganges ,  e  fa- 
langes. \''v,  mm.  quizeráo  remediar  este 
çrrsnde  mal ,  esta  desvenrura  ,  e  fizeráo 
h+um' rico",  e  harraoiioío  verso,  que  ain- 
da que  elle  apparecesse  entre  milhões  de 
Cur!-os  ,  ,e  daqiii  a  milhões  de  séculos  , 
çodos  conheceriffo  que  evà  seu  -,  "porque 
traz  calça  como  pinto  entre  manadas  de 
outros  pintos  ,  para  se  náo  perder  ,  eilo 
aqui  — :  O  meu  consoante  .  he ..... . 

r  ■  Ganges 

e  Vv.  mm.  aiuntão  —  Qu^ agora  tu  Ber- 
tão  com  o  Império  abrani^es  Ora  C'a- 
agcra  he  o  seu  grande  remédio  ,  e  tra^ 
zem  esca  receita  a  paginas  ^i  ,  e  com 
jium  Cagora  destes  ,  ficou  a  coisa  bem 
remediada  ,  aromática  ,  cheirosa  como 
bum  Ananaz  fresquinho.  Tal  he  o  cabe- 
dal com  que  ajuizão  de  Poemas  ,  e  a 
facilidade  com  que  dizem  huma  Sandice, 

■  Fui  virando  a  pagina  ,  e  apenas  lhe 
foi  aparecendo   a  nádega  lo^o  se  foi  .de&* 
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'fcobrinJo  a  Sandice,  ^^to  quer  váear ,  pbr^ 
que  he  grande  a  inépcia  (  va  esra  p:: la- 
vra 5  que  também  vem  cio  Latim  /«e- 
ptí^s )  Se  a  Vénus  do  seu  divino  Ca- 
mões" se  resolve  a  proteger  ,  no  Fornia 
L-isiadas  ,  a  propagação  do  Evangelho 
feita  na  índia  pelos  Portuguezes,  porque 
<juando  na  iingua   destes  imagina 

-  Com  pouca  corrupção  crê  que  he  Latina 

Para  continuarmos  a  merecer  o  grande 
auxilio  de  \^enus ,  náo  seria  bom  admit- 
tirmos  cada  vez  mais  em  nossa  lingua  5 
palavras  Latinas !  Oia  V"v.  mm.  que  me 
crimináo  de  usar  de  algumas  ,  que  senão 
de  tempo  immemoriaí  incorporadas  na 
lingua  ,  são  em  todo  o  rigor  Portugue* 
zas  5  são  os  que,  para  augmentarem  mais 
a  paixão  que  Vénus  tem  por  nós  ,  usáo 
nos  seus  versos  para  as  luminárias  das 
casas  da  sua  residência  additados  ás  mes- 
mas casas  da  sua  residência ,  usáo  de  me- 
ro Latim  sem  tom  nem  som.  Querem 
dizer  faces  ,  dizem  genas ,  querem  dizer 
Sol  formoso  ,  dizern  I-ebo  pulcbro ,  que- 
rem dizer  que  os  Cavalios  relincháa,  di- 
zem  fremem  ,  hinew ,  querem  dizer  verda- 
deiro ,  dizem  verace  ,  querem  dizer  ino- 
cente, dizem  inócuo,  querem  dizer  vale- 
losos  y  dizem  estrénuos ,  e  basta ,  porque 


93 

feria  preciso  fazer  huma  Prosódia  nova  y 
e  se  me  lembro  do  seu  divino  Camões, 
repico  lo^o  o  verso  de  Diogo  Camacho 

De  palavras  Latinas  pespontado: 

c  criminarem-me  Vv.  mm.  de  usar  em 
Jium  longo  Poema  das  palavras  audacio- 
so  e  secundado  que  he  de  Vieira  ,.  hc 
justificar-me  para  lhe  afirmar  que  dissC' 
ráo  5  para  não  deixar  dagina  nenhuma 
cm  claro ,  mais  huma  —  Sandice, 
Pag.  7p. 
Meteráo-se  em  lameiro  em  que  fica- 
láo  para  sempre  atolados ;  arguem-me  de 
repetir  a  cada  passo  os  mesmos  epithe- 
tos ,  como  se  eu  fosse  Homero ,  que  cha- 
masse sempre  a  Achilles  ,  o  fé  leve  ,  a 
Juno,  a  olhos  de  Boi,  a  Apoilo  o  atira 
Icnge  :  tudo  se  limita  a  dizerem  que  nos 
lugares  cm  que  o  estado  da  personagem 
o  pede  5  lhe  doj  áos  olhos  o  epitheto  de 
torvos  5  e  \^-.  mm.  não  tem  outro  epi- 
theto pára  tudo  ,  mais  que  o  de  gentil , 
se  falia  de  huma  Lesma  he  gentil  ,  gen- 
til Caracol ,  se  filia  de  hurtia  Charneca , 
Gu  pinhal  ,  he  gentil  ,  gentil  Vimeiro. 
Tudo  he  huma  gentilidade.  E  o  que  hc 
mais  gentil  ,  sáo  as  gentiz  receitas  que 
Vv.  mm.  me  dáo.  Em  lugar  de  audacio- 
so, me  dão  audaz  {idem  cst  y  quod  idem 
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vaíet)  em  lu^ar  de  sulfuroso  ,  me  dáo 
sulfurado  ,  chamão  palavra  mr-gica  ao 
verbo  ressurtir  ,  quando  temos  em  Por- 
cuguez  surtir ,  e  ress74rtir  ;  ora  he  preciso 
<\UQ  lhes  di§a  ,  que  depois  de  ^^^  mm. 
terem  na  sua  douta  obra  hum  táo  grande 
surtimento  delias  ,  ainda  vem  com  mais 
huma  Sandice  ,  e  se  fosse  huma  só  em 
cada  pagina  í . . . .  mas  ainda  vem  mais 
nesta  pagina  79. 

Pag,  79. 
^  Sou  arguido  de  dar  a  hum  pequeno 
"^io,  que  escorrega  entre  pedras,  o  epi- 
theto  —  sussurrante  ,  e  vem  com  huma 
perfeita  chicana  de  causiáicos,  e  decideni 
de  sciencia  certa ,  moto  próprio ,  e  poder 
absoluto  que  devia  usar  de  epitheto  mur* 
murante  j  muito  apaixonados  sáoVv.mm, 
do  murmurante.  Eu  náo  gosto  de, mur- 
murar que  he  peccado  ,  e  este  peccado 
cm  Poezia  ,  e  náo  em  Moral  ,  sempre 
se  atribue  ás  fontes,  e  náo  aos  rios,  eu 
fallo  de  rios  ,  e  náo  de  forres  ,  as  fon- 
tes murmuráo  ,  e  os  rios  suàsurráo.  De 
tudo  o  que  faz  estrondo,  se  pôde  dizer, 
que  sussurra  ,  v.  g.  está  hum  Botequim 
cheio  de  Poetas  ,  que  he  o  mesmo  que 
hum  charco  de  rans,  ou  hum  vivei.io  de 
coxixos ;  as  ciganas  caláo-se  em  Agosto, 
os  Poetas  ,  nem  em  Janeiro  j  allr  está 
^quelia  coniinua  chiada  ,   aquellas  vozes 
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<hse'??antes  —  ]á  vio  o  meu  Soneto  ?  Já 
ouvio  o  meu  elogio  ?  .á  ouvio  a  minha 
Ode  ?  Já  ouvio  o  meu  Pas^  eio  r  Já  ouvio 
a  minha  Canção  real  ?  Já  ouvio  o  meu 
Epinicio  ?  .á  ouvfo  a  minha  Quadra  ?  c 
todos  eiles  a  hum  tempo  ,  huns  para  os 
outros  a  repetir  o  Soneto ,  o  Elogio  ,  a 
Ode,  o  Passeio,  a  Canção  real ,  o  Epi- 
nicio ,  a  Quadra  ,  a'  Colxea ,  o  mote ,  o 
epigrama  ,  a  cantara  ,  o  -dilio  ....  Oh  ! 
Ceos  !  o.h  Ceos-  ]  "  Sáo  as  bacias  de  ara- 
me, sáo  os  tintinabtilos  de  Juvenal  ,  he 
a  Ribeira  das  Náos ,  he  o  Açougue ,  he 
o  Inferno  ,  e  quem  passa  pela  lua  ben- 
ze-se  ,  e  diz  —  Que  sussurro  !  Porque  , 
porque  fazem  estrondo.  Atqui  hum  rio 
faz  estrondo ,  ergo  hum  rio  he  sussurrarv* 
te ,  e  se  todas  as  suas  dáo  grande  estam-t 
pido  ,  náo  forma  menor  sussurro  esta 
Sandice. 

Pag.  8o. 
í'í^Ai  í  -quando  chegarei  eu  ao  fim  com 
«Sta  Cruz  í  Juntarão  V'v.  mm.  nesta  pag, 
o  1.'^  com.  o  lO  Carne  ^  e  me  fazem  ca- 
hir  em  Contradição,  porqu?  \^,.mm.  que^^ 
tem  ,metendo-me  com  Oí  Malaios.  Cha- 
mo-lhe  he  verdade  descemidoo  ,  porque 
o  sáo  no  accommetrer  ,  apresentáo  se  ao 
inimigo  e  fanfarrões ;  mas  em  se  lhe  ar- 
rebanhando o  dente  ,  metem  pernas  ,  e  , 
ó  pés  para  que  te  quero!  Eii-agui  tem  a 
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mesma  Geme  Malaia  destimida  em  ao 
comir.eirer,  rimida  em  se  dispersar  e  fu* 
gir.  O  Profeta  q-jiando  lhe  chamou  desti- 
midos  faliou  no  primciío  caso  ,  o  Sanio 
^nando  lhe  chamou  timida  e  fraca  ^  tal* 
lou  no'  segiir.do.  \v.  mm.  sabem  qi:e  ha 
alguns  muito  atrevidos  em  fatiar,  e  escre*- 
ver  5  e  quando  se  lhe  vai  ás  ventas  ,  e 
belfas  infiáo  ,  e  seniáo-se  em  humia  cadei* 
ra-  Jèfmaiados.  Está  conciliado  o  Profeta 
de  Belém  com  o  Santo  de  Miliapor  ,  e 
está  manifestamenie  provada  mais  huma 
Sandice. 

Pag.  8r. 
Agora. he  preciso  conciliar  o  Santo  com 
O  mesmo  Santo.  Tir.ha  chamado  timida  4 
Na  cá  o  Malaia  ,  e  chama  armigera  á  Ci- 
dade de  Malaca.  Digáo-me  os  Senhores , 
Cidade  ,  e  Nação  he  huma  mesma  coisa  ? 
Náo  pode  haver  huma  Praça  bem  forte, 
cheia  de  isente  bem  fraca  í  Náo  estava 
agora  Badajoz  bem  forte  ■,  cheia  de  Ma- 
rengos  bem  bananas  ?  Vw  mm.  forjáo  a 
seu  sabor  a  significação  das  palavras.  Ar* 
migera  ,  cjuer  dizer,  que  traz  armas,  que 
tem  armas  ,  he  composta  esta  palavra  do 
verbo  gero  trago  ,  c  de  arma  ,  que  em 
PoiL'uguez  também  são*  armas.  E  pôde 
muiro  bem  ser  que  hum  fraco  cra^^a  ,  ou 
esteja  carregado  de  armas.  \'v.  mm.  qu€ 
tem  H  o  Diccion?,rio£çcl€ ii/iitico  que  mt 
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fhanjavâo  ver  na  refutação  ,  Supponho 
que  lá  acharão  a  sua  significação  Armi- 
gera  ,  guerreira^  e  valenre  i  e  confund in- 
ço o  estado  de  huma  Praça  guarnecida , 
com  o  caracter  de  huma  Naçáo  ,  dizem 
que  se  contradisse  o  Samo  ,  qnando  cha- 
mou á  Cidade  annigera ,  e  á  Naçáo  fra- 
ta,  sendo  coisas  tão  diversas  entre  si  Ci- 
dade ,  e  gente  da  Cidade.  Também  Lis- 
boa he  huma  Cidade  bem  polida ,  e  es- 
tá cheia  de  mandiióes  bem  mal  creados. 
Isto  bastava  para  c]ue  o  estribilho  da  can- 
tiga continuasse  a  ser  Sandice.  Mas  como 
Vv,  mm.  sáo  hospedes  em  tudo,  e  o  que 
quizeráo  foi  ter  pé  para  me  descompor, 
porque  náo  podem  ler  pulso  ,  nem  máp 
para  me  impugnar  ,  e  náo  sabem  o  que 
dizem  ,  premittáo-me  que  lhes  diga  ,  que 
a  Naçáo  Malaia  fo"a  expulsa  daquella 
lingua ,  ou  ponta  de  terra  em  que  está  si- 
tuada a  Cidade  de  Malaca  ,  muitos  Sé- 
culos antes  que  os  Portuguezes  fossem  á 
índia ,  e  que  era  possuída  por  huma  Na- 
çáo bellicosa  vinda  de  Bintáo  ,  quando 
Affonso  a  tomou,  e  que  no  tempo  de  seu 
Governador  D.  Pedro  Mascarenhas  sof^ 
íréo  hum  apertadissimO  cerco ,  assim  co- 
nio=  o  tinha  softrido  no  tempo  de  D.  Leo^ 
niz  Pereira  ,  illusrre  Brazáo  da  casa  da 
Feira  —  For  jazes  -:  e  que  esta  Malaca, 
Qu  tomada  pelos  Portuguezes ,   ou  à^ÍQVi'* 
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-xáida  peloã  Portu^aez^^  ,  sôfripre  forn  hij- 
ma  Praça  íorcissima  5  e  bem  guarnecida 
-de  artilheria  (armigera)  e  q-;e  neiia  fize- 
ta  Affonso  Húma  formidável  corre,  acue 
deo  o  seu  nome.  e  qu/:  EIRei  de  Binráo 
viera  sobre  ella  com  800  peças  de  arc;- 
Iheria  de  bronze -^  e  debater,  muito  m.iis 
grossa  que  a  de  40,  è  por  isto,  em  iodos 
os  casos  ,  Malaca  he  armigera  ,  e  que 
ainda  mesmo  que  fosse  habitada  pelos  Ma- 
laios quando  o  Santo  lhe  chama  armigé- 
"ra ,  nada  tinha  a  altura  das  rhuralhas  ,  e 
o  calibre  da  artilheria  com  o  c?racter  da 
'ISíaçáo  ;  e  como  náo  ha  identidade  nas 
duas  coisas,  náo  hacontradicçáo ,  esó  ém 
Vv,  mm.  ha  Síindlce, 

CONCLUSÃO. 

As  paginas  82  ,  8^  ,  84  ,  que  se  seguem  , 
náo  sáo  contra  o  Poema  ,  são  immeiia- 
ta ,  e  directamente  contra  o  author ,  com 
injurias  e  personalidades  mais  grossas  ,  que 
a  mesma  artilheria  de  Malaca.  A  in|u- 
rias  náo  se  responde  senáo  com  injurias ; 
mas  estas  náo  de^em  ser  consentidas  na 
Impressão  ,  porisso  ,  fazendo  da  necessidade 
virtude  ,  Como  ChriS'áo  ,  direi  com  S.  Pau- 
lo :  Soffremos  perseguições  ,  e  soflremos 
em  silencio  ,  sustentando-ncs  immoveis. 
Somos  amaldiçoados,  e  compensámos  as 
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.m^I^içóes  com  bênçãos.  Somos  esbofft- 
teados  ,  e  ou  nos  calangos ,  ou  offer cee- 
mos a  oura  face.  E  eu  accrescento:  So^ 
mos  atacados  em  nos^a  pessoa ,  e  deferi'» 
ciemos  o  nosso  Livrq.  Ainda  digo  mais, 
que  se  o  Livro  íosse  examinado  com  bo?^ 
critica  ,  moderação ,  e  modos  de  homens 
de  bem  ,  eu  sou  tão  ingénuo ,  tão  amigo 
da  verdade ,  que  estaria  por  ella ,  ainda 
que  ella  sahisse  da  boca  de  Bonaparte. 
Deos  nos  manda  que  tenhamos  summq 
cuidado  em  nossa  reputação  ,  e  ver  eu 
em  huma  Gazeta  ,  que  irá  deste  para 
o  outro  Hemisfério,  hum  artigo  em  que 
Vv  mm.  annunciáo  ,  que  em  meu  Poe- 
ma ha  erros  Theologicos ,  Históricos ,  Po- 
líticos ,  Geográficos ,  moraes ,  tratando- 
me  de  louco  do  Pino  ^  foi  preciso  desag-. 
cravar  a  innocencia  ,  táo  injustamente  ca- 
Jnmniada  e  desacreditada.  Não  sabem 
impn^nar  de  outra  sorte  5^  He  coisa  sabi- 
da ,  que  náo  existe  hum  só  Livro  ,  por 
mko  qiie  seja  ,  que  náo  contenha  em  si 
ali^m-na  cQisa  boa.  Ora  he  possivel  que 
rncip  seja  mao  no  Poema  ,  e  q-ie  queiráp 
Vv.  mm  que  o  mun^'-  acredite  isto,  só 
porque  Vv.  mm.  o  dizeni ,  sem  o  mos- 
trarem !  Em  84  P"-^inas  da  sua  obra , 
náo  apparece  hum  único  —  porque  —  ,  Q 
Author  descomposto,  e  o  Posn>a  intacto, 
È  chamáoVy.  mrn.  ao  que  íi^^ráo,  ifx^-^ 
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ffíe  critico  para  desaggravar  Camões.  Ena 
cj'je  ofiendi  eu  a  Camões  r  Onde  appare- 
çeo  huma  nova  ediçáo  das  Lusíadas  ,  al- 
teradas ,  e  emendadas  por  mim  ?  Náo  he 
isto  huma  injustiça?  Se  ao  menos  appare- 
jcesse  em  toda  a  sua  invectiva  huma  ra- 
záp  especiosa ,  que  deslumbrasse  por  hum 
instante  huma  razáo  pouco  apercebida ! 
Mas  nada.  Apparece  unicamente  hum  fel 
derramado,  huma  vingança  amarga,  hum 
estilo  indecente  ,  e  indigno  de  se  tercqi 
nelle  por  hum  instante  os  olhos  do  hq- 
raem  de.-apaixonado  ,  e  honesto  ,  hum 
cáhos,  huma  perpetua  misturada  de  para- 
logismos ,  hum  fen'edouro  de  sofismas, 
huma  causticidade  ,  indigna  do  homem 
que  teve  os  mais  ligeiros  laivos  de  edu- 
cação civil.  Onde  e^tá  aqui  a  exposição 
das  regras  da  Epopca  ,  e  depois  a  con- 
fi*ontaçáo  do  Poema  com  estas  regras  ? 
Chamão-se  críticos,  e  tudo  he  confusão, 
Saltos  ,  COTIO  V'v.  mm.  dizem  ,  descosi- 
dos de  huma  passagem  para  outra  passa- 
gem ,  tudo  insignificâncias  5  pedantices , 
ignorâncias ,  c  sobretudo  soberba  ,  e  mais 
soberba  ;  mas  soberba  táo  i?norante ,  que 
até  para  fazerem  a  Epigrafe  ,  náo  sabem  , 
porque  náo  entendem  o  texto  de  Ho- 
rácio, nem  a  diffcrença  que  vai  de  nnnc 
a  tíon  5  pondo  nutic  em  lugar  de  nofi. 
£u  respondo  pelo  que  me  devo  a  mim , 
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lè  áevo  àò  público  ,  he  preciso  rasgar  à 
venda  á  Impostura  ,  fazer  ver  as  coisa^ 
em  seii  nú,  e  natural  aspecto,  e  mandat 
á  posteridade  a  derrota  da  calumnia  e 
do  pedaritismo  5  juntamente  coni  o  maior 
opprobrio  da  razão ,  e  o  maior  tesremu- 
hno  da  demência  humana  ,  que  foi  o 
exame  critico,  que  compozeráo ,  e  dedi- 
carão ás  ^cinzas  ,  e  aos  Manes  de  Luiz 
de  Camões  ,  os  Senhores  Bacharéis  for- 
maes  João  Bernardo  da  Rocha  ,  6  Nu- 
ng  Pato  MonÍ2. 
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